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ASS IGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 semestre.. 
INTERIOR, anno. . . . 24^000 » 

BXTRANGEIRO, anno 60$000 

l'a<|araent<> A d i a n t a d o 

121 
1W 

000 
,000 Sabbaclo, 1 5 de j u nho do 1895 

P U B l I C A Ç Ò E S : 

AtfTfUNClOH, llntaa ISO réis 
SECÇÃO I.rvitß, llnîia 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha . . . 600 róis 

l*a«|.imeii lo a d i a n t a d o 

AVISOS 
Esta folha é a de maior circulação 

era todo o Interior do Estado 

AA G U A I N G L E Z A D E G F A N A D O Ú 

exceUeUte tonico, nnti-fobril e 
aperitivo; seguro preventivo d33 

cólicas D moléstias gastro-intesti-
ii a os, restauradoras das forças de-
cahid^s por graves enfermidades e 
consr,quenclas do parto. Vide pros-
pecto explicativo, 

AN E M I A , R A C H I T I S M O , C H L O R O -
SE, que podem progredindo, de-
terminar a tisica, cura-se com o 

vinho reconstituinte com guina, car-
no, laoto-phosphato do cal e pepsl-
na gl jcerinada, do Granido. 

AL C O O L I S M O H A B I T U A L , c u r a s e 

facilmente com o romodio con-
tra a embriaguez, preparado pelo 

pharmaceutico Granado, 12, rua Pri-
meiro do Março, estabelecimento 
.assas conhecido o acreditado. 

BRONCHITE e todas as demais 
manifestações das moléstias pul-
monares sâo curadas com o An-

tl-caUrrhal Cardus Benedictus, de 
Granaáo, pela sua reconhecida ac-
ção tônica, febrífuga o expectorante. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de Jói-
as, rua Direita, 32—Manoel Bor-
ges do Carvalho. 

DR.BETTENCOURT RODRIGUES, da 
Faculdade de Medicina de Paris, 
Membro da Academia Real das 

Sclencias de Lisbôa, Official da Aca-
domia do Franca.—Ronldencl», run d» Li-
berdidp, 148.—Consultnrio, rua 1r> do Novem-
hro, 2/, ao raoio-dla.- Telefono 0 1. 

DR . V I R I A T O B R A N D Ã O - òlohtUu» 
Bi/p'iilificut a da• vias urinaria», triladas 
pel a prorcífo» mala moderno*. Ccnsu'tas 

« opíraç/fcs, da I á< 3. rua 15 de Novembro, 
2H. KetMench, rua da (Jlciia, .r»j. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R O D R I G O 

3oarc8. dispondo dc algum tem-
po, Roclona om cnsa"i particula-

r e s . AV*BOS, n a r u a T a b a t l n g u e r a . 21. 

E HOLLENDE R — Especialidades 
•am pianos o musicas - 23, Ben-
j a m i n Crns'ent P. Paulo. 

L'INDÉPENDANCE BELGE i Vider',c-
rirnwrio JttrotxH. py. J/iif))- 0 mal» c in-
p'eto o m»iB c« ne*i'undo » o m*lê barato 

d OA jurua B de prsmo circilav^o uavoría1. 
Nctlc'oso, c mmrrctl, flnamo'ro, iï.du.'tri»l, 

poMtio o art »tico. 
Uca jap i:*» de grande fotirhto 
HopplMiirrti lIKurario reöij^d'j ior ir-enbroa 

da.Vcn.iomla Kran era 
I « franco M por H«•!»»«• M<r<» 

AVISO Unia nsa trna uia g atis a quem an 
K«rlar c nco CF8'gnat.'ra8 

Cartas ao ir. Alvaro dj T<ÍTó. rcda'v'o do 
Vominrrcto de S. frutlo. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transfeiiveís, às terças e sextas-
feiras. Leiam o placo na secção 

dos cnnuncios. 

POEMAS DO MAR DO NORTE, do 
II. Heiae Intermezzo, etc.- »od!-
çílo-A*«venda cm todas as livra-

rias. 

SYPHILIS em todas as suas mani-
f'.staçôe s sSo redicalmmto cura-
das com o licor Tibaina, de (ira-

nodo, valioso depurativo vegetal do 
reconhecida cfílcacia; rua Primeiro 
dc Março, n. 12. 

PADRE SEB. K N Ei PP 
Mon methodo do curar com i Rua-—Traduc-
a mais exicta o cornpl-î'.al;» cirn um nppi>n-

«lier. Broch. d« if , cuc. 8i000. comprc-
liendiiJo o porte. vCndo m na I v aria Fa 
mandes & C., rux di Quitanl', 21-A- U. Paul". 

Cusa espec ia l de p ianos 

Frederico Joachim 
Rua do 8. João, ns. 30 e 34 

0, DE ABATIMENTO ABAIXO 
j DO CUSTO do sortimento 
!A existente em li«|ii»«inrão «-
jU nnl de fazendas, modas, 

armarinho, roupas brancas 
para sras., homens e crianças, perfu-
marias, escovas, pentes o objectos de 
phantasia. Tudo de primeira qualida-
de. Garante-so a veracidade do aba-
timento de 10 "jo, fazendo-se sciente 
aos nossosfreguezes o valor dos nos-
sos algarismos com os quaes marca-
mos os custos de nossas fazendas. 

K t n a « l o M . I l e n l o , K « % 

Proximo ao largo do Rosario 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Resldencia e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 às 4, 

ÏELE6RAMMÂS 
•tIO. 13 

EXn ilcNignnilo o dia CO de Julho 
pura a proximo eleição ilnrni «eniulur. 
nu vagn do inoiviílnvcl «K-iiiorratnSnl-
diuil'.n .llnrirliii. 

Forntn p\ftumnln« nu n«ont< H «lo 
correio llurrlntio F«»rr«*Irn. «Ic I'pdra 
bSoiiiin. c K>. I 'n Moiiiaikii Vieira, d» 
iSio lerile, «lenne SOM mio. 

.liio houve boje hcnnuo na «'amara 
nem no Senado. 

E-aliceeu a hnroner.R de Taquary. 
[L'0 wolío evrr tipi n'hnlt) 

II IO. I 8 

O H:\ I»r«den<e roitUmin a «Melho-
rar. .lNfclftnou tarioN «lerrrlo^ e n 
pnenNat;em em « JHO projiõl a recella 
e a dcsiiPiNH para o exercício «le 

I ?»(l. 
1'af.Kola lodo» OH tlln*. ora a pé. ora 

«Ir honil. 

< ouftía «pie Mlrn lritn«fcrIilo «lo Tl.' 
para o 3.1 regimento d:* nrtllherla o 
(enenle Uiinucl da < unha .florae«. 

« Iterou de .Uonlei lde«i o rruzmlor 
« Tiradeiileac. 

l-ol exonerado o ronlra-alaiiranle 
•Tiilio de \orontiii do carito «le rlieíe 
do eKtada-tiiaior «la armada, Mendo 
nemrado para M:'tf«li(uil-o o alitti-
ra ile .lOMé Candido («ttlllo^iel. 

Fa II ror li liojen iiienina «áiilllieriui-
iia. (llhii do nr. RodríKiieN Alioa. C-:n-
te dmecu «la Tijura para iiM«ÍM<lr ao 
csUerro. «jue fo5 eoneorrl«lo. Amniihíi 
auh!rn novo para «t«iuelle l»;;ar, 
I< vantlo roii?fdf%o a aim iamília. 

a Knieral l i:/ ansiiiiiiii a direrção 
<'a l>c«tfa Militar. 

D' prova« el «[tie o ronlra-almiranle 
ikOnçnlicM Uciarle »«»Ja nomeado Inn-
IMTíor «lo trnenni d eu la capital. 

(/)<> Moito corritpondtnlt) 

« i i T O f , i a 

<'nlé i 
lenitar, 7 . « 9 0 « I K B P P O^ . 

O uierrado (oatenou-ie mimo. 

liii«rndo M«» ('AinpradflrcN para lionn 
lolcN, h «'in lia««* canli«*ri<lii. 

lònl rara m lioJ«> NiiccaM. 
Deide •••» 4Y.4SI. 

l'am^iio i 

O iiK'reiKlo abriu firm«'. 
Ilaneario. 9 l|l. 
•»articular. » .7|*. roiiMlando nciço-

eloH liiMl^nilIcaiiIeH «»líecliiailo« a 
» ll|3*. 

.% .-tira n de KO rendi'ii haje rélN 
l l l iStt t t lOl l . 

A Recebedoria. 5l.l«M»f«3f». 

.Ho» imonlo niaritlnio. 
Illa i:i i 
Haliiii «i «apor franco-/, «tiile de 

Roxarlo», para o Havre. 
Ilia I I • 
I'lnlrarani ON «aporcHi 
Italiano «.Ittlvitá». dc lilenova. coin 

iiarlOM KcneroiH. a t . Fiorilo «V €'.« 
Allemâo «1'af agonia ». de llaiuliur-

a«». iiicMinn ciir^a. a ••:«!. JolinMton Ac 
4'omp.i 

Franrer. «Ville d«> N. Meoia«». «lo 
•lavre. Idem, a IV. F. lHllon, 

.liarional «Rio-I*ar«lo>. «lo Rio «l<» 
Janeiro, idem. ao l.loyd tiriiMlIelroi 

10 «IM N O T ION I 

€>alera allciim «l'oonak», «le l.on-
drcN, com t arioM iccneroN. a IlaMcn-
clever At C.i 

•Karra norucKuexa«IOiclantinCB.com 
NA I. a l'iiliiNcn Ac I'lllio. 

Naliiram ON vnpori'N • 
liifulex «llclbcin». para .\r« Orle-

aiiMi 
Oriental «JON«» Câiliert». para ••li-

r a n u R I H ' I I 

l«i;;le-/. nllcllanocli•>. para lliicnoN-
Airewi 

F. n liarra ingli'/n «lEeeinalm. para 
AN tu rie. 

tppjireccrá, na provlma He^uniln-
f«>ira. « t Follm». novo diário «la tar-
de, Kol» a dirccção «|<> Kr. .tllicrto 
V « * Í K O . 

A fompaiiliia Verdi rcHli««oti Mon-
tem «» *ou N C ^ « I I I « ! O CNprctaciilo no 
TlH'ofro <áiiarany. com a runa com-
pletamente clicia. 

l o Î.'1 arío. o liarytono Miilvl B.orcn-
xn rereheu provaN «li* di^ngrnilo « IOH 

CMpcrtiKlorcK. CJI IP coni«*caraiii a I O N -

Nlr. a Itoccejar, etc. 
O har>t«ino «fui/. protcNtar. iniiN a 

|ilat«»a r«»i:ipci9 numa «»«tmndoNa pa-
tcadn. ohrifeando-o a terminar o acto. 

•»or ralta de numero, deixou d<* 
InMfaliar-Me lioje a ferreira MC»HA«» 
d«» Jur j , deste anuo. 

O ní'«'ntro HoriaÜMta» realizou lion-
tem a N i i a terceira coiircrf'ncia. 
iiNando «la palavra o NI*. <'arloN de 
ÜNCohar. 

^uintii-relra próxima coarerenria-
rii «> Nr. dr. Noter «le Araujo. 

Correu lioj«>. com IIIMÍMIcacln. ficla 
cidade «gue, rMii noite, um «li^tiurio 
collera da iuiprciiNii local fiu-a «n-
icredulo. a chlroto, por um <kx-cm-
prcKiKlo da Otvada «!«• ferro In-
glcr.o. 

C50II e«tlii notiria com f<t«la*« as re-
NcrvoN, CNperantlo aiiiaiibà «lar mc-
llior«>N CNclarecimentON a rcNp«>ito. 

O «fáremio do^ 99?»aiocrataN» r«'a-
liNd. a 2'S «lo corrente, um «ranilloNo 
'»aile, l'or lnterme«llo «la rommiNNÙo 
do liaile. rcrclîi um coii%ite oircr«»-
cldo à redneçin» «lu «t'ommercio «le 

•»aulon. a «|iie »^rnilrel cm nom«* 
«ICNNII reilucçâo. 

O iiioilaicnlo «IOM doentCN de frltre 
amarclla Isoatem. no IIOMpilul de 
•Nolainento, foi o N C K I I Í I I I P • 

l'.xlMtiaiii ZH 
•Ont rara m 2 
Ha h Ira 111 .1 
•''alleren | 
i:x intern til 

Falleceram liontein nesta ci«la«le «i 
pcNNoiiN. Nendo | «le febre ama-
rella. 

Chegou lioje ii(|tii o «Ir. f'cmrlo 
Motta Junior. Ncrretarl«» do Inte-
rior. 

M. N . N C F C U I U para o láuarujii. 

A extiiii. família da nr. «Ir. ISernar-
disso «le I'ampoN clie^oa liontein a 
«•Nta cidade. N C ^ U Í I I I I O para o tiua-
rajíi. 

I*ai-tiram boje para C M M I capital 
13 IminifcranteN. tindow pelos »apo-
res <«l»ata»onia» e «Rlo-I'ardo». 

Mit« <*Nperadox amaiiliíí. pelo vapor 
italiano «Arno-, 2 90 immigrantes 
por conta do K O : O . T . O C « O ! » a pa^n-
men o . 

(Do } on i corritp '«dent«) 

cedendo d Estrado de Ferro Leo-

poldina muitos favores. Quem Í | I I Í » 

zer saher quanto tília os exerce 

leia o rolatorio do secretario <la 

Industria do Estatlo de Minas, en» 

que esse funecionario »lif que nes-

sa Estrada os agentes das estações 

e os empregados do telcgrapho süo 

crianças irresponsáveis. 

Si ssào mais que cliòrha ; tempo 

inteiramente perdido. 0 Congresso 

arrasta uma vida inglória, tratando 

de pequenos interesses, sem ousar 

abordar o estado de questões vi-

tae» t das quacs depende a consoli-

dação «las instituições. 

A R A U J O 

0 Coíigresso 
pelo telegrapho 

mo, 1 J 

XI:II»O 
Por 30 votos contra 17, o SI-un-

(lo approvou <i iiomoiií-iio do dr. 

Wi-rnnck pura pivíVito, dop-iis ilo 

longa dltiotissilo, CHI • |1 II- iularnin 

oito senador. . 

( l u i m 

O sr. Detzi diz rpm, visto ser pro-

posito il.i linncadn mincírii fnzer 

economias, rllr Caril ccoiioiniu d« 

palavras, justillcamlo rapidamente 

o pedido de isenção de direitos 

para o material da Kstrada de Ferro 

de Porto Novo. 

0 sr. Torqnalo Moreira, tainliem 

por economia, propOi aiminento 

de vencimentos dos empregados 

dos Telegraplios. 

O sr. I.eonel l-illio propòi a no-

meação de nina eoinmissAo afim de 

regulamentar a li-i sobrn o estado 

de sitio. 

Ainda por amor ã economia, dis-

cute-se o projecto de immigraçAo 

c i olooUaçAo com muilos empre-

gados. 

niseute-sc depois o projecto con 

.lO'l'tw tio um ri>wilf»«.n» —.%i*iiln«iii 
iln MIIIIII* n lux. Vrnarni-nr rin ln-
IIIIN N , H i r i i r l i an . 

BOLETIM 
Se ainda se pôde acreditar cm 

alguma cousa, em uma cpoctia em 
que reina nos partidos políticos a 
mais completa annrehia e em rpie 
os acontecimentos, hoje) destroem 
os cálculos da véspera, está fófa 
de duvida que a ordem do dia liai-
xada pelo general lunoceneio (ial-
vfto t.-m alta significação c consti-
tue, talvez, o único acto real do 
governo federal cm prol da paeili-
eaeão do llio-lirande. 

Ate aqui, com elleito, só o sr. 
Castiilios promettèra «arantia di-
vida aos que depuzes-cm as afinas, 
iromessa que infelizinente foi uma 
iiirla que custou bem caro aos que 

ntílla acreditaram. Agora, porém, 
o caso muda de figura: <• o gover-
no central quem fala, é elle que, 
pela bocca de um seu elevado re-
presentante, diz aos revoltosos: "f)e-
ponde as armas e sereis tratados 
como irmãos-.. 

Não lia neuliuma razão pata du-
vidar da palavra de um homem 
honesto como o sr. Prudente de 
Moraes: aquelles que, cane.-idos de 
uma lurta inglória e prolongada e 
cuja solução a ninguém é dado 
prever, e por outro Indo anciosoü 
tio tornarem :t ver a familia, os 
pátrios lares, a casa, os bens, de-
sejem aproveitar-se dessa amnis-
tia, podem agora fazcl-o sem re-
ceio, e é natural que o façam. 

A ordem do dia do general ln-
noccncio (íalvão affirma, i>orém, 
linda outra cousa significativa. Diz 
que usurã de penas severas do co-
dÍK'> militar contra aquelles que 
deslustrarem a larda c desmerece-
rem do triumplio triste triuinpho! 
praticando depredações e cruelda-
des. 

O que se depreliendc dfihi i Qui 
as foiças legues tr-m eommettido 
actos da vandàlismo. Isso, j á o sa-
liiamos lia muito; como. porém, os 
paitidarios <i outranoi: do sr. Cas-
tiilios ti in negado a pés juntos o 
facto, apraz-nos vél-o agora reco-
nhecido offlcialmeiite. lia, na ver 
dade, políticos ingênuos que jul 
gain poder tapar o sol com uma 
peneira. Isso e possível quando o 
dia eslrt eneolierto; ns nuvens, eu 
tretanto, nem sempre duram, e l i 
chega o momento em que, desap-
pareceiulo, mostram a luz em todo 
o seu esplendor. 

C.onseguirA o governo federal, 
graças á ordem do dia do general 
flalvão, por termo A revolta e tra-
zer de novo o soeego ao convul-
sionado Kstado do llio-lirande ?Kis 
outra questão. Para resolvcl-a, se-
ria preciso conhecer ao certo a si-
tuação dos revoltosos, o que nos 
parece difllcil, tão desencontradas 
são as informações. 

Km todo caso, o noverno sa-
hiu da sua prejudicial inacção c 
deu um passo ãvante. Devemos, 
portanto, felicit il-o e pedir-lhe que 
continue. 

» ^ « t i s ilr um rc,ollii.o,— 
Ara lui m ile . nlilr 11 lux. l e u . 
ilcnl-.c cm foiliiN a . lltrnrLiH. 

Itriga e facadas 
l'm italiano, de proflssSo doura-

dor, que aetualinente eslã empre-
Kado nas obras da egreja de São 
lionçalo, no largo Municipal, na 
Penha, recebeu, ein um conllieto que 
alli teve com uma praça de poli-
cia, quatro facadas no tronco c no 
braço esquerdo. 

I» ferido foi medicado em sua 
própria casa pelo dr. Castilho, me-
dico da policia, que fez o corpo ili 
delicio. 

A Secretaria do Interior solicitou 
do agente da Companhia Uiiifio So-
rocaliana e Yluana o despacho do 
dous volumes de livros escolar« 
com destino a Itapetininga, sendo 
um para a escola modelo daquellu 
cidade e outro para o inspector 
litterario do :i()° dístricto, 

A quem pertence ? 
'i carroceiro Frederico dei Júdice 

recebeu ordem de uma mulher pa-
ra levar 'J saccos com feijão c mi-
lho da estação do Pary A rua Hres-
ser, n. 211. 

Mas, quando alli chegou, não llu 
qiiizeram aceeitar a mercadoria. 0 
ijue fez então o carroceiro? Ilepo 
sitou-a no posto policial do tlraz. 

0 pre lidente deste Kstado obteve 
isenção do direitos para os livros, 
impresios, cadernos, objectos o 
mobília eseolares destinados A ins-
trucçAo publica. 

Kpiilemin. 
Sob esta epigraphe, noticiámos, 

no principio desta semana, que t 
viam ao longe «la linha de bom 
de Santo Amaro, entre as estaçói , 
de Kncontro e Volta Itedonda, seis 
bois mortos, ao abandono. 

Pedimos então providencias aos 
poderes competentes, para que es-
sas rezes em putref.ieçAo não con 
linuasseui a impestnr o ar. 

Pois honteni ile manhã ainda IA 
permaneciam os cadaveres I 

E' de crer que daqui a oito dias 
ainda IA estejam, se os corvos os não 
tiverem comido de todo. 

JA é desmazelo! 

OPINIÕES 

A b a l b ú r d i a 
I) projecto de amnistia aos re-

voltosos de Setembro e aos fede-
ralistas, apresentado no Senado pe-
lo sr. Campos Salles, loi rejeitado 
ipezur de suas restricçíles. H gl'il-
po que o rejeitou é o mesmo que 
approvou todos os actos do go-
'rrno passado e seus agi-utes, é o 
mesmo que quer n-eonlieeer a ul-
tima eleição senatorial no ParanA. 
A sua razão é a força numérica, 
a sua logicai essa niesnia fdrç.-i, 0 
•ssa mesma força é ainda a sila 

justiça, como é o seu patriotismo. 
Esse grupo fez questão, a princi-

pio, de dar-se preferencia em dis-
cussão ao projecto approvando os 
actos do governo n seus agente», 
durante o estado de sitio, parC-
cendo assim que suppuiilia que os 
pie se batiam nela amnistia que-
riam fazer conchavos coin os ami-
gos do governo passado. Obtive-
ram ganho de causa nesse ponto 

em todos os outros, chegando 
mesmo a prtr em posição menos 
lisonjeira as commissòos reunidas 
que deram parecer sobre aquello 
projectei. 

Com elfeito, estas cominissões 
tiveram escrúpulos em deixar pas-

• sem commentarios a approva-
ção pura e simples, tal qual vie-
ra da Camara dos deputados ; 
mas, não querendo erear embara-
ços, nem faltar de todo a esses es-
crúpulos, julgam tlrdr-so liem dtts 
tliUieuldades condem nando,nos|con-
siderandos, uns tantos actos, resal-
vando d i approvação outros que 
são da alçada do poder judiciário, 
inas acccitando, como conclusão, o 
mesmo projecto da Camara. 

0 grupo contrario, porém, não 
só conseguiu fazer passar o proje-
cto, mas ainda fez declarncao es-
cripta de Voto, pfoiestaitdo contra 
os considerandos e contra a dou-
trina nelles contida, para que a 
qualquer tempo não se pudesse 
allegar que elles tinham com-
mungndo com essas idéas. 

•Jue esse grupo dottlinit o Sena-
do, prova-o ainda a questão da 
amnistia, ein que elle também 
venceu. Como os leitores sabem, a 
Victoria loi obtida por 2ii votos 
contra 2J , tendo-se abstido de vo-
lai- o sr. almirante Wandenkolk 1 
havendo pelo menos um voto, c 
lo sr. João liai bailio, que foi con-
trario, não A idéa, mas ao modo 
por que loi apresentada. 

Iliz-se. lambem que o sr. gene-
ral Clveerio, querendo poupar-si 
ao trabalho de dirigir na Camara 
i discussão de projecto <le tal or-
lem, quando s. eve. não pôde 

contar com os seus amigos nem 
para votcções de importância me-
nos que secundaria, manobrou de 
modo a fazel-o rahii- no Senado, 
com o reconhecimento de mu de-
putado por ti m dos Estados do 
Norte obteve de 11111 senador do 
mesmo Estado o voto contra a 
amnistia. K esse voto loi decisivo. 

Por isto ou por aquillo, por um 
voto, ou por uma porção (telles, o 
pl-ojeeto ealiiu. Pois é pena, ape-
zar de ser um projecto que pouco 
resultado daria, porque ao menos 
serviria para mostrar que os pode-
res públicos se occupant com as 
questões que interessam ao paiz. 

0 sr. Francisco Clycorio quer que 
os revoltosos se suliincttam, depo-
nham as armas; mas, para isso, é 
preciso (pio se lhes garanta pelo 
menos a vida. Não se lhes garan-
tindo, elles não precisam que daqui 
se lhes diga que se submetiam, po-
dem elles espontaneamente submot-
ter-se, entregar-se aos amigos do 
sr. Castiilios, agradecendo a sorte 
que elles lhes quizerem dar. 

Se a amnistia fosse aeceita por 
alguns revoltosos, eram outros tan-
tos elementos a menos com que 
contava a revolução; se cila apro-
veitasse a alguns que estão cons-
trangidos, eram outros tantos cida-
dãos úteis que voltavam ao servi-
ço da patria, se não 110 exercício 
de suas antigas funeçôcs, cm qt 
quer outra esphera lie actividade. 

Mas os intransigentes não en-
tendem a-siin. 0 Club Tirodentc 
chegou a ur.-ndar uma represen-
tação ao Senado, que o illustre 
presidente dessa casa do Congres-
so entendeu não dever aceeitar, 
tacs eram os termos em (pie esta-
va redigida. Os intransigentes si' 
vêem em quem quer «pie tenha to-
mado parte na revolto, directa ou 
indirectamente, por gosto ou por 
força das circumstancias, 011 em 
quem quer que a não condemne 
abertamente, inimigos da Itcpubli 
ca, sebastianistas mais ou menos 
disfarçados. 

Não indaguem do critério em 
que elles se baseiam para assim 
proceder, lia 111.1 odio que separa 
a familia brasileira em dous gru-
pos, e mal haja quem o semeou 
(piem depois regou a planta dam 
ninha, para a lazer medrar. Ilorro-
risa pensar que este odio pôde re-
crudescer de um 1110111 -nto para 
outro e. que podem recomeçar as 
scenas que cnnodoaraui para sem-
pre na historia da llepublica a pa-
gina em (lue se inscreve a bene-
mercncia da Victoria contra a re-
volta de (I de Setembro. 

Ao facto mais insignificante, a 
uma simples discussão na Camara 
esse odio manifesta-se. 

Para os amigos do marechal Flo-
riano, só ha 110 campo opposto re-
voltosos, covardes, fujões; para os 
outros, aquelles são engrossadores 
parasitas do poder, servos de um 
tyranno armado. 

E quem lucta, quem se esforça 
para que esta ordem de cousas se-
ja modificada, para que nos dei-
xemos de invectivas imiteis e de 
gubolices tolas c cuidemos de tra-
balhar para melhorar o estado do 
paiz, que é realmente melindroso 
é também taxado de suspeito, do 
reaccionário contra o governo do 
glorioso marechal, como se o paiz 
nada mais pudesse fazer d'oravan-
te do que adorar o passado, des 
fruetar os louros que colheu e vi 
ver do proibido délies. 

As questões alii estão a amon 
toar-se, sem solução; o que jã se 

ibe dos orçamentos é bastante 
para metier medo aos mais opti-
mistas, porque se précisa de evee-
iclonrtl euei-gia pura vencer difll-
ulilildes desta ordem, e o publico 

não vê nem amostras dessa ener-
gia. 

Mantemos no Itio-Crande do Sul 
HIII exercito (le vinte I- cinco mil 

OI-IIS, nominaes, fazendo uma 
pesa etlccliva superior a quatro 

mil contos de réis por mez. Tentos 
um funccionalisino enorme e re-
lativamente iital relribilido, A visl.t 
la carestia du vida, e o serviço 
publico é cada vez prior. I.111 al-
guns Estados, enti iidr-sr que a au 
toenieiu é o direito de fazer leis de 
fancaria, ao sabor dos caprichos 

oeeasião, e (pie nenhum laço os 
prende aos princípios em que as-
senta a I niao. Para elles só lia go-
verno central pura conceder estra-
das d,, ferro, para melhorar portos 
e para manual- forças fedeiaes nos 
governadores, quando estes enten-
dem dever levar os seus governa-
dos ã força. 

Alguns emittein moeda, se moe-
da se pôde chamar papel sujo com 
(pie pagam us suas contas, lia dias, 
mostraram-me 11111 titulo de divida 
publica do Estado do Maranhão, 
do Valor de dez mil t'éisi pagáveis 
ité o flui do corrente umio, sein 
juros, mas podendo ser aproveita-
do em qualquer tempo. Vem com 
o rotulo de antecipação de receita, 
mas é a mais desbragada e a mais 
irregular e criminosa fabricação de 
moeda lalsa. 

Pm ventura alguém da Camara 
«e occupa com isso.' Como, senão 
lia na Camara quem a dirija 
cada deputado procura organisar 

seu grupo e vive a fazer combi-
nações com os outro,-, grupos, paru 
,-sta ou aquella votação? 

0 sr. Francisco Clveerio passa 
por ser o trailer da maioria, mas 
j i por vezes tem sido batido em 
votaçÃcsi 

\iuilu ha poucos dias, bateu-o 
o sr. Tliomaz Delfino, ein eireum -
taneias que convém assignable. 
Tratava-se du questão dos empre-
gados nomeados para o correio pelo 
governo passado, em paga de sei-
viços prestados durtlnto á revolta. 
O ministro mandou-os subinettcr 
a concurso, a bem do serviço. 

O sr. Tliomaz Delllno, priun-iro 
cretario da Camara, isto é ho-

mem de confiança do governo, 
ipresentou projecto eontrariamlo 
mu acto udministrutivo do governo. 

O sr. general Clycerio não de-
clarou tomar posição francamente 
•unira o projecto: declarou ipn- não 
•ru infenso, ih totnm, A iiléa, mus 
pie votava contra, por tratar-se 
t.- um acto da administração, com 
pie a Camara não tem que ver. 
Isto é razoável, isto é correcto, 
mas da parte de um chefe é fraco. 

Pois bem; a Camara c o publico 
assistiram a este facto estranho: o 
primeiro secretario capitaneando 
uma votação contra o Ifnilrr, ba-
tendo o h:uilnr, e continuando ain-
lii elle a ser o primeiro secretario 
da Camara, o h'mh'r a ser ti'11/lrr 
le uma maioria que o não acoin-

BÜHIA 

panha, c ambos a serem amigos do 
governo. 

Já se viu maior balbúrdia? 
E é licito esperar de 11111 Con-

gresso assim constituído o remédio 
para os males tão sérios que nos 
uflligem ? 

F E R R E I I U ni: A m u o 

.\OTIS ile um rei nlt(>*>ft • Imbu iu 
.1 • Mulllr 11 lux. Scntleill-Ml* riu (o.ln. 
U N I I , I - iu - L I I K . 

E' bom s:jJ>er. 
Parece, ã primeira vista, que en-

trar em um portão para se ver li-
vro de 11111 aperto de que nenhum 
de nós está livre é cousa que não 
tem o menor perigo. Ora, isso nem 
sempre é exacto, mormente de noi-
te. Querem uma prova ? 

Em italiano, chamado Antonio 
Annunziato, vendo-se atrajialhado 
da sua vida, penetrou As h horas 
da noite 110 portão da casa n. 9 da 
rua Piratininga. Pois bem, quando 
estava 110 melhor da festa, puni.' 
puni! recebeu dous tiros de revól-
ver, um dos quacs feriu-lhe na 
nádega esquerda. 

O mais interessante é que ainda 
não se sabe quem disparou os tac-* 
tiros ! 

p.-la Secretaria do Interior foi en-
viado A Ile -ebedoria de Itcndas d.-
Santos o coulieciuieiito de 11111 vo-
lume, do peso (le 101 kilos, vindo 
de Antuérpia, com material esco-
lar destinado A Escola Normal da 
capital. 

I.emos 11a Gazela: 
• Nos últimos dias de abril pro-

ximo passado, uma importante (.oin 
plillhia de estrada do ferro ilest,-
nuda a um grande futuro, pela e.v-
cclleneia do território que através 
sa e vai servir, requereu ao gover 
no permissão para transferir o seu 
contracto a uma outra organisada 
11a Europa. Esse requerimento não 
teve despacho até boi sta de-
mora, talvez justificada, eslA pn-
judicando 11A0 só os interesses da 
requerente como os proprios in-
teresses ger.ies. 

Parece que, nas actuaos eircums 
taneias financeiras em que nos 
achamos, operações desta natureza 
deviam merecer o proinpto e cfli-
cuz auxilio do governo. 

Trata-se de uma simples trans-
ferencia de contracto, transferencia 
que se traduz num grande benell-
cio para o paiz. O governo certa-
mente não dcixacA de nttender 1 
rstu circumstancia o não demorará 
por mais tempo a solução de tão 
simples pretenção... 

Foram remedidos á llcpurtição di 
estatisticu e arcliivo deste Estu-
do os quadros fornecidos pela di-
rectoria geral da ostatistica da po-
pulação da nossa capital. 

A Superinlendeneia*das Obras Pu-
blicas pediu uma verbii doH:.172,S'IIH 
para eonstrucefto de uma ponte de 
madeira sobre o rio Mogy-líuussú 
110 logur denominado Ponte Velha 
na estrada do Espirito Santo do Pi 
nhal a llupiru, passando pelo Eleu 
terio. 

•íi-iupir ^ uiri.ni« iiiilHIrii • lltinif.-s-
lt.,-0.'s <lr ,.rrur prflt lllorf.- «Ir Í4lll-
.1..111.11 Ij.ii-iilli.» o ^IllAtillllo llll-
LIL. I I I I , .Ir Ixi-inilluni. r MI*UM nlUiu-
II..N, l i . uiila^ri-i. .11* pii.lrr «I.. u.-
M.iriii. i*I 1. - II,-MIrillríí.i .Ir hon.IN .III 
" l.llll.u 4'lrrului-u OplTllçuii rirur-
Klru luiliurliailtr— ̂ iillrhiw Tlir«-
<r..s %rrrillu xin. 

Sempre e seinpn: a mesma p ili-
tiea ! 

Fiinccionuin nu capital do ini-
portunte l-.stado d'ius Congressos, 
-em (pie o mundo Venha abaixo -
de pusmo, sem (pie upparcutcuii 11-
te se note a situação anómala em 
que si encontra ,a politica b diiana-

lànbora, .i primeira vista, não 
descortinem os males que isso 

icarreta, elles hão de ujiparecer 
lentro em pouco, na atonia admi-
nistrativa (pn- virá fatalmente anar-
lilsur a uiarchu ascendente do 
irogresso cio grande Estado do 

Norte. 
E ninguém péxle prever até onde 
1 este (lucilo calmo, forte e equi-

librado de dous partidos, ambos 
psolvidos a não ceder um passo 
as suas ambições elll prol da con-

fraternlsação da Inmiba buhiann, 
oulr ol'a tão unida o exemplar ! 

Ile um lado, um governador tei-
moso e vingativo, si'gitido de pro-
postos capazes de tudo para inan-

r a politi.-a official ; de outro, 
um chefe prestigiado por toda par-

conseguindo levar ao Congres-
upezar de todas as fraudes e 

pi.Mseguiçõrs, maioria absoluta do 
presentantes da oppo-içáo, que o 
•nora e secunda, colit uma dedi-

acão jii bem rara entre nós. 
E eis o triste resultai! > de duas 

forcas, actualmente calmas, medin-
lo de longe seu poder, cuja con-
•rvaeão ou coiupiista bem póilc 

ser origem dc tremenda lucta ci-
il. 
Que isso nunca se realise o 

lesejo que uiilrimos, forte o sin-
ro. 

(lausou ein todo o 1'stado, como 
liiiis em todo o tei-i-it'irio da Cniáo, 
profundo seiítíuiento a morte do 

nerando patriarclia da llepublica, 
nsi llieiro Joaipiim --aldauha Ma-

rinho, o illustre pcrnaiiibui uno ipê-
lirigiu com tanto patriotismo os 
lestinos d.- diversos listados, onde 

ib.- graugear a esliuia dos |u-o-
prios adversários, e deixar reeor-

ões inatoriaes du sua passagem 
por esta terra, donde saliiii paru 
eentrcgarexclusivuniente á advoca-
ia. que illiistrou, o á litleralura. .1 
piai legou obras de incontestável 
dor philosopliico e historie'). 
Tran-erevemos alguns paragra-

plios do artigo que o nosso estimado 
ollega do Itinrifi //•- .Xnlieias con-
agrou ao luctuoso acontecimento : 
••Os serviços prestados ao llrasil 

»•lo eminente brasileiro, com as 
uzes do seu laleiito, tornam sua 

memoria digna de respeito e ai 
miraeão. 

\lém de tildo, o illustre mor 
foi em sua vida laboriosa uin 111 
leio digno de ser imitado por to-
los que desejam se;- ll!c's ,i sua 
patria, porque se elevou, por seu 
próprios esforços, na escala das po-
içóes sociaes no Itra il. 
Sempre foi um vi nladeiro de 

mocruia. 

Tal foi a vida politica do grand, 
brasileiro, cuja morte não só os rc 
inblicanos, porém todos os brasi 
eiros que amam esta patria, la 
nientain." 

Item merecida homenagem. 
A directoria do Imliliilo Ht 

hiimo í/e .t t jrieiill i irii conlirmoii as 
penas impostas pela Congregação 
los aliimnos qu>- tomaram part 

coiitlictos alli oecorridos ulli-
111 imente. 

Esse acto de disciplina foi liem 
rebido, pois os alumnus do Ins-

tituto haviam requerido em ti-rim 
inconvenientes contra o director 
orpo docente do referido esta!I 
ecim-nto, d ind 1 assim um pessi-
ao exemplo A mocida le escolar, 
Mijo primeiro dever consiste 110 
rospedo aos 1111 »Ires. 

11 1'lnti I'liii- 'iciil, ass iciacáe 
benellceule que tern pre-tudo uti 
isslmos serviços aos seus consocios 
lesempregados 011 doentes, cfTc-
•tuoii uma brilhante lesta, comine 
morando o 19°annivi r-ario da suii 
fundação. 

Ao baile que a distincla Socio 
lado olfereceu ao- sócios a-sisli-
ram as famílias ma's re-peitavei: 
la capital e toda a iinpri lls i ba-

hiana. 
Temos observado 111 lis do (pi 

uma vez que a noção do podei-
las iiggremiuções é pei-reitanient 
ompreheildida e praticada pelas 
li versas classes da sociedade da 

quclla capital. 
E esta é formada por modesto 

emprega dos do ooinm rei > e tem 
I'.i aiinos de exislenci i !... 

E'tal o estado 0111 ipio se acham 
alguns le nils du lÁnlui Circulai' 
os «pines, ajiezar d is n-ilorad is re-
laiiiações da imprensa e do pu-

blico, c( ntinuam a servir com 
grande p< ri go para os passageiros 
que grande numero de pessoas 

unidas no heeeo de Maria paz 
no Torreiro,dostrirram osjenrros n 
Cl, e :i6, «pie tinham ile-i-arril-
lailo o virado naipiellcs pontos, 
sahindo do desastre feridos alguns 
passageiros. 

Ainda que grandemente culpai! 
a Companhia no lamentável inci-
dente, não podemos, todavia, ap-
irovar esses o outros actos dejus-
iça popular, «pie só traduzem falta 

de respeito o eollllança na lei. 
—No Hospital da Misericórdia I 
d, o dr. Perouse Pontes praticou 

com grande exilo, a operação 
uui aneurisma, ciu uni doeiile re-
colhido Aquello estabelecimento 
pio. 

O aneurisma, que era muito vo 
lumoso c não permiltin «pie o pa-
ciente se alimentasse, exigiu a alicr 
turn do ventre do infeliz, para sr 
proceder á ligação da artéria iliac 
interna. 

Ilegislrumos com prazer tão im 
portanto aconlocimento cirúrgico 
enviando parabéns no arrojado cli 
nico. 

Assumiu a direc 
districto telegrapllieo 
Antonio de Oliveira Craca. 

Estiveram magnificentes 
tas celebradas na quartel d' 

áo (laquelle 
i i Ir. Alfredo 

as f.-
de 

infanteriu do exercito, em honra 
10 Mez ,\ÍS! iailllo 

\ banda de miM , do referido 
alalhão locou durante as ecriino-

ls religiosas, «piei ni a lido - se á II'ii 
um lindo lovo d artilieio. tudo 
esfon "s .- c v pensas d i briosa 

llicialiifailc. 
Ilegressou á i apitai o alferes 

imingos (.ouïes da Itoelia Argol-
, que serviu ein Nictlicroy du-
mtc a i' volta da armada. 

l oi recebido na capital, com 
landes demonstrações ile syiiijia-

tliia.o M-neranibi bispii de íilin-la, 
Manoel dos Sanlos pereir.i, (pie 
dirige »Koma, em visita ao San-

to Padre. 
A Alfandega local pagou ao te 

iiente-corouid 
•Marques 

proveuieiit 
10 de IK caixas d 

mesmo ap|irehendidas 110 anilo de 
I K<J2 ! 

liem bom ! •-... ma i s vale tarde 
«pie nunca. 

-Continuam u registrar-se os 
onllictos no interior do Estado, 
litre os sertanejos e a policia, «pie 
governo para iá envia com o fim 
•... inciter modo. 
A pobre gente, vamos e venha-

mos... sabe resistir. 
A ('miipiinhiil Ih-flillillicu M<>-

irii ih' Vii.sriuii'ellni tem sido de 
uma felicidade raras vezes ulcan-

!a, apezur de só levar á seena 
lhos drauialliòes do repertório 
• lia «prircula annos. 
Os esjieetaeulos no Polt/lheama 
ei cili-in-se iniiiterruptamenle.eoni 

in-lienles A cunha. 
\ única no\ idadc «pie represen-

011 n.'1'piellc thi-atro loi a revista 
1 inleeinicutos In -aos O Diabo 
tt-'neia, original dos -rs. Ale-

andri- Fernandes e Silio lloccanc-
1 Junior. 

A eondes-a Caetuninu IVigge-
, cantora italiana qu • e.stevi; ues-
i capital lia tempo, rcalisou, 110 
dão da l\alí/i', um concerto 

milito concorrido, si.-nilo applau-
lida, assim como us ainailoras o 
imadoros «la bella cidade d.- s. 
alva lor, «pie contribuíram gentil-

mente para o esplendido so -cesso 
lo concert ».| 

Falloci nto- : DD. The idora 
ria da Silva. .1 11 na de Firia-, 
11 HI 1 aunos de edade, capitão 
ilillo Augusto da (i uilri. teiien-
Franeisco O.-lavi 1 lleimão, .-ipi-

'10 Joviniano do Nascimento \ ian-
11a o (.i|st,ivo Colombo, ex-nego-
ianle darpiella praça.; 

Maximiano dos >au-
a iinport-.-.neia dc 

da coníisca-
fazelldas, pelo 

E* agente commercial desta 
folha, ao RIO UK J.-.N-tlHO. rer.e-
bcn-1 j quiesquer p-jlilicações 
e assignataras e toafio plcaos 
poderes para resolver todo 
nftgocio que se referir h parte 
adrniulstrativa do C0SHJRRC10 
liK H PAI .0 naqiiL'lla capital, 
o sr. HKNKlgUK UE VILLE-
NEUVE, rua do Rjsarlo. 110, 
caixa do correio, 1.162 

Cudoi; 
Foi rc 

por «>ril 
I ' 

publie 
o! li ii lo 

ni 
I<t 

juiz da 
ipii: 

-adeia 
Icl.-gado 
lisposiçã 

"lUblie 
O, 

li ca 
-1 vara. 

Presos existentes 
Ein custodia 
Cominaudoii a guarda 

Manoel Haptistu ('."polios. 

i l . 

allere 

l ln ho je r e u n i ã o , á s 7 bil-
ra» (III n o i t e , (la Soc lc i l i i de «Ic 
M e d i c i n a c C i r u r g i a «Ic S ã o 
« ' n u l o . 

\ Inspectoria de Terras, Colo-
uísação e biunigração loi auctori-
sada a crintraclar com o sr. Ma-
noel Diniz Collares Júnior o for-

iípcnto de rações aos imini-
granles recolhidos As hospedaria.» 

Estado, visto ser o coiii-orrenh 
• olleroee m iiores vantagens. 

.K IT I i i «Ir uni ri-i.lliisii. -
tr«l»(l:r. lie ^«liir u III/. Ii-n-
«leiii-sr rni « I I J . IH I IH ll.rurlnN. 

Vai ter lieene: 
saúde, por tri-

la Alfandega de 
guild i llezerra i 

pai a trulamento 
, o guardo 

lios, l.uiz 
lado. 

Descarrilamento. 
o trem S. P. I descarrilou entr 

Hoseira i App.ire.-iila, em eon-' 
piencin do péssimo eslado da li 
ilha. Não houve felizmente m-
uliiiui desastre a la i.outur, ficando 
os passageiros quiles coin umulru-

( le :i horns. 
Quando s, res ilver.i a directo 

ri.-ùla Estrada a mandar sub-liliiir 
os dormentes d i bitola estreita 

A S-crct.-iri.-i (la Justiça declarou 
Ic nenhum elfeito a nom -ação d 
sr. José Mariano de Almeida Junior 
para o cargo de I o s'ipplente 
lelegado de policia de l'aluhy. 

Consta A Gazela «pie o governo 
absolutamente não cogita cm man 
lar para o sul nem o 21." nem 
qualquer outro hulalháo. 

Oxalá seja verdade! 

A Secretaria d l Jusliça nomeou 
suppleutes do delegado 

... 

PALCOS 
E SALÕES 

mostra 
ciiuten-

S. JOSE 

I: balda de toda primeira actriz 
Iraiii.ilie.i interpretar a llama 'las 

nu has. Coniprehende-sc, aliás, 
eilnn.'iilc ijue iissiin seja, pois 

pie o papel tem tudo «piunto é 
|ir is., par.l por em relevo as 
pialidadc, de uma artista de tem-
pei aiui-iilo. luleli/.uieiite, porém, 
antas têm sido as interpretes de 
Margarida (.autier, (pie hoje séi 
pôde haver interesse na represen-
tai, io dessa apolheose da eneoth', 
piando uinri actriz genial impri-

pei-sonagciii um cunho ori-
ginal, novo, todo pessoal. 

Ora a sru. S-rafliui, por maior 
pie seja a sua habilidade, dá-nos 
um i Margarida (.autier como lia 
muitas. Nas situações dramatieas, 

temperamento espraia-se A 
vontade, é certo; mas, pesa-nos 
lizel-o, a actriz não o contém 
ufliejnilcineiite: dalii uma corta 
xaggeraçAo (pie não se coaduna 
oni a maneira por que se encara 

moilornameiite a arte. 
Tlicalrul, a sra. Serafflní é, está 

fúra de duvida, o a prova é quo o 
publico a appluudiu muito. Se, 
porém, registramos com prazer os 
ipjilausos «pie recebeu, pedimos, 
ouitiido, licença para, |>essoal-

uieiite, não tecermos agora á iu-
telligcule actriz os elogios que 

nlas vezes lhe temos dispensa-
lo. S unos nós (pie win duvida 

turnos ein erro e é o publico 
pn- tem ra/.áo. Mas, seja como fór, 

nossa impi-cssfio foi u que alli 
lei vamos consignada. 

Di Dama tias Camélia* aos 
XapaUlanas <!•• 17!)!) O salto ó 
rainle; in.ls a ein preza 
esse modo «pn: procura 

lar a todos os paladares. 
E-te nielodrauri, pois que outro 

nome não lhe podemos dar, tem, 
di.is, todos os requisitos paru 
igi-adar á parle m us numerosa 
lo publico que vai ao lheulro, 
e m preoccii|iacõ«;s artisticaü do 
•senla. com o intuito apenas do 
.e divertir: raparigas seduzidas, 
iinores contrariados, lucta entre a 
leniocracia i- a aristocracia, jihra-
ies d - elleito, seenas cómicas o 
icenas lucrimosas, iodos os condi-
neulos, ciiillui, de um drama quo 
,e piésu. 

O uiicior ilali luo inspiro I - 1 no 
nie-lre d l j n e - i . e, se nem -eiu-
pre conseguiu imitar lln- a habili-
dad e .. artiii' io d • preparar o 
Jesenviilver as sitn ieõcs mais in-
Icrosimni», I I A O É menos exacto 
pie soube arranjar uma poça in-
eressante e d.- elfeito seguro. 0 
[iiiblico doiiiingiiciro «[ue anto-
liontein acirli-i ao th-atro com-

hcndcii, aliás, a intenção do 
•tor e acomjianhoii as peripo-
- do drama com inleress • tão 

vivo, que interrompia a acção pu-
ra uppluu lir com o eiitliusiasmo 
propiio d is almas ingénuas «pie 

infundem a li c io sn-nica com a 
•alidade. 
o desempenho contribuiu para a 

temperatura dc-se entliusiasmo no 
grau lio bicho dc -cila dentro do 

isiilo. A sru. S -lalli'ii, (pio talvez 
puil ler envelhecido uni pouco 
mais as feições, foi. como sempre, 

imatica, sendo bem secundada 
pela sra. Mieheli'que, desta vez, sol-
tou todas as velas aos seus recur-
sos e conseguiu comino ver a pla-
téu. 

0 sr. Seraffini, em um papel ora 
oinieo ora drainatico, teve oeea-

sião de mais uma vez pôr em re-
levo as suas «lualidades de artista 
Xpericlite e lie claríssima dicção, 
o sr. Lotti mostrou que é artis-

ta que adora a sua arte o que pôi 
m tudo quanto faz escrupulosa 

consciência. 
o sr. Cuneo não loi mal. Que 

pena, porém, que seja ás vezos tão 
frio ! 

Todos os inuis, bene, benoac, «<?-
nisxiino. 

Em siiminu, noite cheia para o 
publico, para a empreza o para os 
artistas. 

A pedido dc muitos espectado-
res, a empreza resolveu repetir 
hoje a tragedia Mnmlina. 

o espectáculo é cm beneficio da 
sra. Milani. 

APOI.I.O 
Quem quizer passar uma 

de emoções não 
Aquello lheulro, 
sentam f j s ih-uuniias 

pr 

deixe (le i 
fill que se 

ila anil 

noite, 
hoje 

No acreditado collegio do Sa-
grado Coração ha. amanhã, um in-
tc.essanto eertameu lyrico-musical. 
o programma é convidativo. Ac-
eres.-.- «pu- a l'est,-, tem por lim re-
mover as difllculdades cum que 
lucta actua!mcnle aquella util ins-
tiluicáo, que tom prestado rele-
vantes serviços A ( lusse pobre o 
é digna da generosidade1 dus nos-
sos leitores. 

I". 

iy os srs. Aure-
liano de Masearenhus Camargo 
João Amâncio Ilibeiro e l.iudolplio 
Machado de Pádua Mello ; o :i" 
Hllppleiltc do subdelegado dc poli-
cia dc Pereiras, o sr. Antonio do 
(iões l.ima. 

.o esperados du Europa, a bor-
do do .Vile, lio (lia 17 «lo corrente, 

. ilrs. Eduardo Prado. Valentim 
Magalhães e Domício da Cama. 

pela Secretaria da Justiça foram 
concedidas as seguintes licenças: 

(10 dias no juiz de direito da 
Franca; 

111) dias uo promotor publico do 
Espirito Santo «lo Pinhal; 

lii- egiiol tempo ao promotor pu-
blico da comarca do Campinas; 

Idem ao promotor publico il( 
IlaiTcltos. 

O sr. Hollendor gosta tanto de 
nós e isso prova o seu boin 
g o s l o (pie, nau satisfeito de nos 
vir visitar As segundas, parece quo 
resolveu lambem appnrecer pela 
redacçAo As sextas. Hontem, ei es-
teve, o, esboçando o seu sorriso 
mais doce, disse-nos : 

Aqui téin mais «pialr.i coin-
posieõesinha». Soii/nez-inni eà, lieinf 

Vá lá a gente resistir a uma des-
sas ; 

llecoinmendamos, portanto, aos 
amadores «le «lança dengosa u pol-
ka Iiinganiln, «lo Fausto Zosne; aos 
que apreciam uma scliottish, a .Vi-
lli, de F. V. lie Almeida; o aos (pio 
esquecem os dissabores do mundo 
nos torvelinhos du \ulsu, os Sur-
riiwx, da sru. D. Delfina P. de Al-
nieido, e u / n l ' i/.ii, do Nieolino 
Milano. 

Está satisfeito o sr. Hellender.' 

Foi A seena, no Empire, de Lon-
dres, uni bailado intitulado Fiiutlo, 
cujos nuctori's seguiram a versão 
adaptada á wenn lyriea. Os com-
positores, l.utz e Ford, escreveram 
sobre esse thomu uma musica mui-
to agradável. 

Deve ser muito interessante vcf 
Margarida fazer piruetas ! 

• 
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O : ' ' - . r M M f i f t e t ö TiK S PAÜLÖ 
O art igo 6.' 

Oa srs. deputados Eduardo Rimos o 
Lula Domingues apresentaram á Ca 
mara o soguinte projecto : 

«A attribulçft» oonforida ao gotfeí-
no da Uuiio paio art. 8.« da Constl 
tulçio seri exercida polo Coagrosso 
Nacional, pelo Bupremq Tribunal Ee-
aera, o prosldentq úa Uopubllea, na 
parte quo a u m d e a t o s poderes 
pMwnotl, pela fôrma eatabolooida ns 
Poen te lei. 

Art. a.® Ao Congresso Nacional com-
pute unuullar, nq todo ou em parto, 
8 3 ooMtltulçOPS, leis o resoluções pro 
niulgadaa por autoridades estaduaes, 
quo oontr-^ijjuj o u ombarueem ofuue-
";ona1uonto regular do rcgíraon repu-
>.ioano federativo. 

Art. 3.® Ao Supromo Tribunal Mo-
derai competo decidir, em ospocio, os 
litígios o contiictos que oecorram na 
organisaçao, roeomposiçao, investidura 
o oxeroieio dos poderes logislativo, 
executivo o judiciário dos Estados, 
sompro quo os intorossados fundarem 
nuas protençõos om direitos garanti-
dos por lols proexistontes. 

Art. 4.®. Ao presidente da Repu-
blica oompoto: 

Assegurar a oxecuçio das leis e sen-
tenças fodoraos. 

Uopollir invasão extrangdra ou do 
um Estado om outro, inodianto o em-
progo das forçi3 federaes o dos con-
tingentes da força armada dos Esta-
dos mais immediatamento interessa-
dos. 

Em qualquor destes casos, a- for-
ças ostaduaos ficara) sob a exclusiva 
dirocçlo da auctoridado militar do pro 
sldouto da Republica, emquanto dura-
rom as oporaçõas do guerra. 

Restabelocor a ordem o tranquillidade 
nos Estados, & requisição do respectivo 
prosidouto ou governador,quer do poder 
logislativo ou qualquer do sua1; Ca-
maras, quor do poder judiciário ro 
prosentado po o mais olovado tribu-
nal. 

No exercido dosta attribniçao, o 
preaidonto da Republica nao poderá 
recusar as sufllcientos garantias da 
torça fodoral & auctoridado estabelo 
«ida, a monos quo sua (Ilegitimidade 
ai».(a doclarada, nos formos do art. 3 " 

N&o será, om ca-:o algum, nianti 
da a posso do auotoridado publica rc-
auitinto do doposiçio, aoclamaçlj ou 
quaosquor outros actos revolucioná-
rios. 

Mantondo o titular da auctoriíalo ou 
aquollo quo fOr dotla desapossado pel-» 
violência, o presldonto da Republica 
providenciará sobro o procosso o pri 
sâo dos auctores o cúmplices do3 de-
lidos políticos c>mmottido3. Aqueilo 
quo exercer auctoridalo politica obtida 
por moio do deposição ou pronuncia -
mento tumultuario, alòm das penas 
om quo Incorror como ci rcsponsavel 
pala acçio criminosa, Acari privado 
do exercor, po- 10 anno3, cargos pu 
blicos do qualqnor natureza, o p-rJo 
r i as vantagens dajueiles que já ti-
ve.' exercido. 

Art. ü.° A fórmi republicam fede-
rativa, do qua trata o art. G\ n 2. da 
Constituição i'\ d a', coraprehoadj nii 
Bómonto os prneipios inUorentes to 
govorno republicano, sob o roglmou 
íodoral roprosontativo, traduzindo-Be 
nos Estados por constituiçíjs o leis 
adoquadas, como as garantias o direitos 
expressos ou implícitos quo a mesma 
Constituição assogura aos ciiladlos bra-
ailoiroa o aos habitautoi do torrítorlo 
da Republica. 

Art 0.» Quando, om virtude do an-
nullaçlo da Constituição, leis ou reso 
luçõos dos Estados, por infringontes do 
systoma oonstitucioaal fodorativo, fal 
tarom nostos os orgams do um gover-
no rogular, o prosidento da Republica 
provori á uomoaçáo do um interven 
tor ou ministro, quo assumirá stipor-
intondoncla do administração do Estado 
polo tempo ostrictamouto uocossario á 
oioiçlo o posso do roprosontanto ou 
reprosontantos do podor acephalo. 

Nas instrucções quo o presldonto d • 
Ropublba oxpolir pira cise fim se 
absterá do auctorlsar actos do governo 
quo nao forora indisponsaveis para acu 
dir aos encargos públicos urgentos da 
Es'ado. 

A nomoaçlo do instructor ou minis-
tro rocahirá om cidadão reconhecida 
monto idonoo o alheio aos interesses 
o porturbaçüo3 do Estado desorgani 
sado. 

Paragrapho. O presidente da Uopu 
blica submottorá á approvaçlo do Con-
grosso as providoncias quo houver dado 
para a roorganisaçio do Estado. 

Podorà, todavia, solicitar do Corpo 
Logislativo, so ostivor reunido, ou 
convocando-o extraordinariamente, s" 
o nio ostivor, as modidas do reorga 
nisaçao, sompro quo lho parocor do 
oxtroma gravidado a situação do Estado 
desorganisado. 

Art. 7.® O processo o julgamento dos 
litígios o contiictos a quo so rofero o 
art. 3® serão estabolocidos om regula-
mento expedido polo Podor Executivo, 
tendo om vista a coloridado compatível 
com a instrucçlo judicial o garantias 
das partos intorossadas. 

Art. 8.® Os governadores ou presi 
dontos dos Estados romottorlo ao pre 
Bldonto da Republica o à Mesa do ca l i 
uma das Camaras do Congresso Na-
cional as ConstituiçOos, leis, decretos 
o, om geral, todas as publicações o 
jornaos offleiaes. 

Taos publicaçõos sorão recolhidas 
om secção especial das respectivas so 
crotariaa. 

Art. 0.® Rovo/am-so as disposições 
om contrario. 

Sobre a Stevolta 
E d i ç d o s d e s t a f o l h a i á v e n d a e m n o s s a s 

officinas i 

a oipnip'ar I o.)a 
• J il loi 3t:0»9 A Historia da Revolta 

Mysteriös da Correcção 

Notas de um revoltoso 
I l e m o t t e m - M o p e l o c o r r e i o , F r a n c o s »lo p a r t o 

to qaa 
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« SOT1M ilc um reilillDHit » -Aru 
hHiti de Niiliir li liiip.. l'cii(lciii-ni> cm 
tiiiluN UM IlirnrluM. 

A importante drogaria Granado, tao 
acroditada om toda a Ilopublloa, está 
sondo victima do um expodiento inde-
coroso, a respolto do qual disseram os 
nossos Illustres collogas do Jornal : 

«Escrovom-noi os Brs. (jranado & 
C., pharmacoutlcos-droguistas, podin 
do-nos quo reclamemos do quem te-
nha o dovor do punir, contra a dilTa-
maçao systomatlca quo cortes eaixoi-
ros-vlajantes no interior fazem dos 
créditos do sua casa o da lealdado de 
sua» transacçõos. 

Halzac nos dolxou o typo immortai 
do comm i voyageur, o Illustre Gau-
(lissant; mas om todas as artes o ma-
nhas que attribuo ao sou herói, para 
dar sahida ás mercadorias, nem eo 
lombrou aequor do fazol o desloal; Gau-
dissant voncia polo sou bagou, mas náo 
pola calumnía » 

Singular manobra oleitoral. 
A doputaçao permanente da Ilesto 

superior anuullou u eleiçáo do burgo 
mostre do Niodor-1'loristatt, pelos mo-
tivos Eoguintos : O oleito tinha regala-
do os oleitoroB, depois do escrutínio ; 
um dos aous partidarios, a pretexto do 
um annlvereario fictício, tinha feito bo-
bor a una clncoonta eleitores, oito dias 
antos do voto. 

Intorosaanto, nao acham ? 

Irmandade do RS. Hacramonto. 
Para a publicação quo, Hob esta epi-

grapho, sai om outra secção desta fo-
lha, chamamos a uttonçao dos iutoros-
aadoa. 

Koi provido, pela Secretaria da 
Justiça, no lugar do pnrtidor com 
o anuexo du «oiiludor, du comarca 
de Santos, o sr. (iabriel Joaquim 
da Luz. 

S.\XTOS 

O presidente do Estado continua 
na illia do Ciuarujá, diacin-
Uicnto despacha indo o expedien-
te que lho é rciucttido desta capi-
tal. 

Parece que está resolvido a per-
manecer ulli até so restubelccer da 
moléstia que o atacou ultima-
mente. 

Não se tem registrado, estes 
Ultimos dias, um único obilo por 
febre nmarclla. 

Para isso tem concorrido a tem-
peratura agradável que ulli está 
fazendo. 

Na segunda-feira próxima, dc-
uppareccr o primeiro numero 

d'0 Combate, orgain do partido 
independente. 

—Ê' só no dia 29 do corrente 
que o Greuth Arlliui' Azevedo 
réalisa a matinée cm beneficio do 
Sagrado Coração de Jesus. 

—Falloccu, em Dresden, o antigo 
negociante daquella praça llruiio 
Fcucr, que aflí constituiu famí-
lia. 

Seu flllio sr. Eugênio Feder, co-
mo tributo de homenagem á me-
moria do liiiado, enviou a quan-
tia de loogooo ao Asylo de Or-
pliauis santístu. 

C A M P I N A S 

Affirma o Diário que, para o 
cargo ile presidente do Estado, 
nas próximas eleições presíden-
ciaes, será indicado o dr. Campos 
Salles. 

—Vai ser nugmenlndo o edifício 
da Estação Agronomica daquella 
cidade. 

—Na quarta-feira ultima, 
etuou-se no Asylo de Morpheticos 
uma lesta extremamente sympa-
thies. 

O director do caridoso cstabelc 
cimento, sr. Luiz l'orcira <le uuei-
roz, oH'ereeeu um abundante al-
moço aos infelizes que ulli r.-.ei-
bein agasalho carinhoso c alimen-
tação abundante. 

Dem hajam os bons corações. 

T A I U A T É 

Monla á quantia de liKOOO a 
subscri|içáo iniciada naquclla ci-
dade em lienedcio do hospital de 
Santa Izabel. 

—A começar de hoje, liaverá 
todos os sábbados, na sala da 
Camara Municipal, vaccinaçáo e 
revaeci nação. 

—Chegou alli o prestidigitador 
Augusto- Lenneps. 

PIR\CICV11A 

A Misericórdia local lecelicu a 
importante quuniia de 7:200^000 
para augnicnto do seu patrimônio, 
sendo i:20aS00ü do sr. João Mora-
lo de Carvalho :i:000$000 do sr. 
João Manoel de Moraes Sampaio e 
sua exmn. senhora. 

Aquelics cavalheiros são dignos 
das bcnçains dos infelizes que 
o mesmo pio eslabelccimenlo soc-
eorre. 

—O intendente rometteu ao The-
souro estadual a quantia dr 20 
contos votada pela Camara Muni-
cipal como auxilio para a cons-
Irucção do edifício destinado ú 
reunião das escolas daquella ci-
dade. 

—Suicidou-se na cadeia local o 
prelo I ypriuno Caetano da Cunha, 
que havia sido absolvido do sup-
posto crime de assassinato ein sua 
mulher. 

Ignoram-se os motivos que leva-
ram o infeliz áquelle extremo, ma-
xime logo depois da absolvição. 

—Foi gravemente queimado pela 
explosão de uma caldeira do En-
genho Central o operário Joséila-
niel ile Siqueira. 

O infeliz não pode escapar, em 
vista da gravidade dos ferimenlos 
recebidos. 

R I O C L A R O 

No dia 2:i do corrente, a socie-
dade l'hitnrmoivci Hin-Clnreiisi 
réalisant mais uma das suas bri-
lhantes partidas. 

Esta promette ser concorridissi-
111a, pois c olfereciila por cavalhei-
ros da melhor sociedade local ás 
damas rio-clarenses. 

—Já regressou áquella cidade, 
em companhia ih' sua família, o 
dr. Silveira Chilra, conhecido me-
dico aqui residente. 

M Ó O Y - J I I I U M 

O nosso collcga .1 hiipmu i, sob 
no ijtiilo, insere 

Q u e s t ã o d o A m a p á 

O Jornal tio Commercio recebeu 
este tclcgramma de Paris : 

••A imprensa franeeza teiu-sa 00-
citpado das occorrcncias- havidas 
ulliinamente em Amapá. 

lliz o Temps que o governo fian-
cez náo consentirá que o governo 
brasileiro proceda .1 qualquer inqué-
rito naqnello territorio, onde não 
conhece a soberania do Brasil. 

Consta que o explorador Con-
t exemplar *rs«a dreau telcgraphára do Pará ao sr. 
a a !,». «•> « m |;tíenne, ex-ministro, protestando 

contra o crime comuiettido por um 
francez. 

A 1'ulillque Coloniale, orgam do 
ex-ministro, usa de linguagem vio-
lenta contra os direitos do Urasil 
o os brasileiros. 

Parece que esse negocio do Ama-
pá tem mais importância bolsista 
ou llíiuuecira do que governamen-
tal. 

Somente um grupo político pa-
risiens.1 a que, dizem, pertence 
sr. Charvein, governador da Guya-
na Franeeza, faz alarde da ques-
tão. 

Esse grupo pretende a concessão 
de minas do ouro 110 Carsouenc 
territorio do Aniipã, contestando 
ais brasileiros o direito de traba-
lhar naquclla região.» 

GUARATlNr.LKTÂ 

Amanhã realisam-so alli impo-
nentes feslus, cm honra a Santo 
Antonio, padroeiro daquella ci-
dade. 

As festas serão honradas com a 
•esença do bispo da diocese, 1). 

josé Areoverde, e o pun^yrico do 
Ullo será feito pelo coiiego Acá-

cio Ferraz de Abreu, afamado pre-
gador da capital federal. 

—Assumiu a jurisdicção do car-
go ile subdelegado de policia osr. 
Antonio Leme* Uarb ;su. 

J VCARKHV 
O esforça,lo director do collegio 

.Xuyueiea il t <1 mu, (pie funcciona 
naquclla cidade, vai editar alguns 
livros de instrucção primaria c se-
cundaria, orgnnisados pelo corpo 
docente do referido collegio. 

No mez proximo devem appare-
ccr os seguintes: Historia 1I0 llra-
íil, por lía-ilio de Magalhães : Clen-
(jraphia, por Francisco Antunes da 
Costa; livro de loilura, pelo mes-
mo, d • coUaboração com o sr. Ito-
lrieues Pereira ; Primeiro livro ile 

Os inspectores sanitari H visit i-
ram hoiileiu 40i» prédios desla ca-
pital, cll'ectuando (i vacciaações. 

Novas descoberUu de minas d( 
ouro. 

nizem jornaes da Califórnia que 
reina grande agitação 11a secção 
Piedmont, da Carolina do Norte, 
onde a febre do ouro se manifes-
tou de modo bastante aecenluado, 
em consequência da descoberta d 
11111 pedaço de ouro pesando oilo 

leitura, por Heitor Cal vã o e, llnal- libras c meia. Muitos mincros es-
menle, Trinonometria, pelo sr. lio- Ião a caminho para aquelio logar. 
drigues Pereira. 

«li- um rcvciltuiio» - Ani li IHM 
Ile Millie II III'/.. »CEüll'lll-HC cm I o -
tSiipi un Iii riit'lilr*. 

! 3 i n a s 

Foi publicado o contracto entre o go 
verno (lo Esti.do o o engenheiro No 
guelra Penido para a construcçao de 
uma estrada do ferro que, partind 1 do 
ponto mais conveniente do ramal do 
Juiz de Fóra a Piau, da Leopoldina, vá 
ao arraial do Santa Kaibara do Rio-
Noro, podendo prolongar-so atõ á es-
taçáo do Bicas, no ramal do Serraria, 
da mesma via-ferrea. E' concedido um 
privilegia de cíucoenta annog o de uma 
zona do vi:ito kllomotros, para cada 
lado da linha, o o c iicessionario tem 
isenção do todos o quaesquer impostos 
sobro machinas e ínaterlaes destinados 
á estrada. 

Os trabalhos do construcçSo devem 
ter eorneç 1 110 prazo do seis inezes. da 
data da upprovaçao d^s estudos deli-
uitlvos. 

— O prosidento o agento executivo 
da Camara Municipal do Ouro Preto 
communlceu á Imptensa dalll que está 
organisoda uma cemmissttj para resol-
ver sobio os meles do ser feita con-
digna recepção ao sr. ministro da la 
(lustrla, dr. A. Olyuth >, que ia á capi-
tal por occasià j do .-o inaugurarem ( s 
trabalhos do ram.il da estrada (le ferro 
do ÜLiro-Preto 11 Marianna. 

— O sr. ministro da Fazenda resol-
veu conceder isenção do direitos do lm 
portaçao a divarsoa objectos dastlnades 
á Escola do Pharmacia do Ouro Proto, 
para servirem no laboratoilo do phy 
Biologia c no amphilhea ro (lo anato 
mia, segu ido diz uma v '.ria do Jornal 
do Commcrcio. 

— D z o Min Ocracs que os novos 
teares o machiulsmos ultimamente ud 
ipiiridos pela Companhia Fiação o To 
eidos Sinta T irbara já so acham qilasi 
todos montados, devendo eiu brev • ser 
postos em movimento. Está elevado a 
7- o numero de teares daqudlu fabricA 
du fliçlo o tecidos, tendo a rcípectiva 
direct'ria pedido mais 22, utten leiid i 
a qu > o edifício d 1 fabrica fi.i cons 
truídii para 100 ti ares, dispondo para 
isso do força suflicionto o 111 t»r qu • 
alli existe. 

Os lucros llqu d»s (la Companhia lo 
rum de l:17:flSl$0õl, (in 1S93. sendo 
rediizido,| or m,nu |s»l, a2l:02Uíõ9ó, 
dovido á criso ccen imica. 

— Appareccraiii lambem em Campo 
Bello varies casos da enformidado que 
tom atai a lo o gad • em outras zonas 
criadoras daquella e do nosso li ta lo. 

—Consta á Ci/ltde de UOeraba quo 
o pnsi oitodo Conselho Uintr.it<1 di 
in.'sma localidade c g.ta cm ctt ibele-
eer a-li a liiuininiça.i a luz <1, etii a. 

Foi á cidade o cngenln l o cl ( tri 
eis ta Eduardo Tylor, cim o 1'rn do 'aier 
estud 's o coi.tittL-tjr a iestalíisçao da 
luz eléctrica, verificando a possibilida-
de do realisar so o melhoramento. As 
inachim:s ilovi rao ser m vidas pelas 
aguas do rio Uberalja. Confeccionou-se 
o orçamento do todos os apparelhoa 
para a luz, es qu .cs, posti s em San-
tos devem iiuport.tr em 3.411 librus 

— A bibliothcca ila Escola Normal da 
mesma cidado tem sido enriquecida com 
muitos volumes da obras quo lho fo-
ram doadas. P U E B U O já 70,1 o tantos vo-
lumes, dos quaes 15') foram lia pouco 
oCferccidos pelo major Joaquim Rodii 
guea do Barcollcp. 

— O direct jr d" Instituto Zootochnlco 
uberabense tem Ido con-tanteniento eo 
matadouro publico da referida cidade 

Ululo .1 peste ,,o ijmlo, i n s e r e I ^aminar as rezes que devem sor aba 
uma carta .1,/inspector ,le hyjjien« tMas. procedendo a rigorosa observa 
daquella cidad lr. Ilernielindo da 
Multa, aconselhando a população 11 
só fazer uso do leite fervido, ape-
zur de não lhe constar (pie liaju 
alli unimnes atacados de febre, 
aphtosa. 

—O preto José Salyro assassinou 
um pobre velho de «0 unnos de 
edade, da ine. ma còr, chamado 
João PiiihOi na e truila que s;; di-
rige. á fazenda do sr. Mi ui'l An-
tunes Pereira l.imi. 

São dcseoiihcciilas as causas do 
crime, embora o assassino j i este-
ja em poder da justiça. 

SÃO CARIAS 1)0 IMNIIU. 

Ein asseinliléa geral dos accio-
nistas da Companhia l.az lüeelriea 
local, foi eleita a nova directoria, 
quo ileou composta dos srs. José 
Ignacio de Camargo Penteado, Ben-
to de Abreu Sampaio Vidai e João 
Manoel de Campos Penteado. 

—Já eslá prumpto o primeiro pa-
vilhão do novo eililleio deslinado 
á Sanla Casa ile Mi icricordia. 

No domingo <'hib 
Coneiintia, houve 11:11 grande sarau 
olícrecido ás senhoras sau-earleii-
ses pelos RIS. Antonio Ferreira Pen-
teado e coronel Lopes Barreto. 

SANTA RITA 1)0 PAS3 V-lJUATKO 

llelativamerile ao desapp.ireei-
mentode José Cypriano Soares, do 
nacionalidade pnrpigueza, fado que 
referimos hn dias, nada ainda se 
poudit descobrir, apezar ile alguém 
naquclla cidade, segundo alllrma 

'o Saida-ltitense, dizer que o po-
bre homem Mril assassinado e que 
até sabe o logar onde eslá enter-
rado. 

Mas então porque é que a poli-
cia não trata de syndicar, como 
lhe cumpre?... 

—Falleeeu o (lr. José Leite de 
M. Pereira, antigo medico alli re-
sidente. 

çttu, afim ile cvit-ir a propngaçAo da 
moléstia uphtaopuzootla, que alli tem 
grassado. 

— Vai ganhando terreno a idéa do 
lovant ir so um monument > a li rnardo 
Gu mara-s l'a a esse Hm tôm silo re 
colhidos varina donativos o ha pouco ( s 
•sr?. dr. Kodolpho da Paixão e major 
í 'ii los Sinsio angiriarani cm 8. João 
.PUI Bey 165$. 

fliaiMSrl!' uni I .-, '111M ,(>, *-u. 
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A Seciclaría do Interior solicitou 
da da Fazenda as seguintes ordens 
de pagamentos: 

:i:7iiliSW0, ao director do Museu 
do Estado, para despesas extraor-
dinárias do mesmo Museu, 110 mez 
passado ; 

!i::iGi)g2'iO, ao director do Diário 
Offteiul, paru as despesas daquella 
folha, durante o inez de mulo ul-
timo ; 

»(>:> francos e íi centesiinos, aos 
srs. (liiillard Aillnnd tV C., de Pa-
ris, proveniente de livros e assi-
giialuras para a Es.:ohi 1'olytc-
chiiica ; 

:i2:;g, aos srs. J. Ilebcllo ií C., 
ímporlancia de moveis enviados ao 
inspector litterario do oitavo dis-
tricto. 

Communicam-nos: 
•cAmaiihá, dnuiingo, celebra a 

Imunidade do SS. Sacramento d i 
Culheilral, co:n toda a pompa, a 
sua lesta animal, havendo niiss i 
rena1 la, ás K I 2, com commuiihão 
geral, missa cantada solemne, ás 
10 12, com sermão ao Evangelho, 
e, ás 4 da tarde, procissão, que te-
rá o seguinte itinerário : travessa 
da Sé, ruas do Carmo, Fundição, 
Direita, S. Bento e Li de Novem-
bro,.. 

Alguns capitalistas do oeste com-
para 
ilistas 

iraram a mina Ametty, e o celc-
tire Edison adquiriu tunibem uma 
mina perto de Charlotte, a «pie es 
pera dar um desenvolvimento enor-
me, upplieando-lhe novo processo 
para o tratamento dos minereos de 
ouro. 

Outro movimento favoravel ao 
precioso metal manifesta-se no sul 
do Orcgon. A mina aurífera Ash-
land, que rendo c6rea de 100 mil 
dollars por unno, foi vendida e c 
novo proprietário dará mais exten 
são aos trabalhos, lendo descoher 
lo novos e riquíssimos vestígios 
de minereos que poderão augmen-
tai' o rendimento da mina. 

Os descobridores de ouro vão 
nos centos para a região da Itogue 
Hiver, de onde já uma vez foi cx-
trahida grande ubunduncia de ouro. 

Esla nomea-lo thesoureiro da 
agencia do correio do Sorocaba 
Benjamin Eduardo dos Santo 

A Superintendoncia das Obras 
Publicas requisitou doTlicsouro os 
seguintes pagamentos : 

():3l0j}330 lio dr. Francisco Mar-
cos Inglez (lc Souza, encarregado 
das obras da conslrucçáo de unia 
ponte sobre o rio do Peixe, em Ita-
pira, no bairro do Sertãozinho ; 

2::ilNJ$l2i ao capitão Clementino 
Moreira, encarregado da reparação 
de um prédio próprio do Estado, 
onde, na estação de Cannas, mu 
nicipio de Lorena, funcciona uma 
escola publica ; 

4:8KiS3ii!i ao mesmo, quantia cor-
respondente ás duas primeiras pres-
tações das obras de reparação da 
estrada que de Lorena vai a Minas, 
pelo valle do Bemlieu ; 

172S cm favor da firma José Vi-
vam & C., antecessora de Bento 
dc Almeida Leite e José Bcllintani, 
pelas obras em uma ponte sobre o 
rio Pirapctinguy. 

Loteria «Lolto». 
ílelação dos números sorteados 

na extracção de hontem : 
48—3—30—60—02 

tribunalITjmça 
s!:ss"i0 EM 1 í 1)2 JUNIIO 
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A ppellações crimes 
S. Luiz do Parahytinga—Appe.l-

lante, i herubino José de Campos; 
appellada, a Justiça. Deram provi-
nienlo.paia aiinullarcin lodo o pro-
cessado, por náo 1er cabimento na 
espccie a acção publica, contra o 
voto do sr. Xavier do Toledo. 

Santa Cruz das Palmeiras—Appel-
luutc, João Apparecida ; appefladu, 
a Justiça. Deram provimento, para 
annullarem o julgamento, por não 
estar o processo devidamente pre 
parado. 1'nunimeincnte. 

Capilal--Appi'llante, Michèle San 
l ingelo; appellada, a Justiça. Ne-
garam provimento, para confirma 
rem a sentença, rnanimemente. 

Franca--Appelhintcs, João Pedro 
Dias e João Correia dos lieis; up-
pellada, a Justiça. Deram provi 

!ü o julga-mento, para annullarem 
mento. Unanimemente. 

Agi/ravos commerciucs 
Avaré—Aggruvuntcs, Edée Bezic 

Cimeiro & C; aggravados, Abile 
Noser, Irmãos C. Negaram pro 
vinie.lito, para confirmarem o des-
pacho aggravado. rnanimemente. 

Mocóca—Aggravautes, Comes Pin-
to, Cardoso cV C; aggravado, te-
nente-coronel Vicente Carvalhacs. 
Não vencida a preliminar de não 
ser o credor parte legitima para 
interpôr o aggravo na qiia'idadc 
dc assistente, contra os votos dos 
srs. Pinheiro Lima e Ignacio Ar-
ruda, negaram provimento, para 
confirmarem o despacho aggrava-
do, contra os votos dos srs. Oli-
veira Bihciro e Ferreira Alves. 

Amparo—Afrgravante, Manoel dos 
Santos Fonseca; aggrivnilos, Hen-
rique l ima & C. Deram provimen-
to, para reformarem o despacho 
que recebeu os embargos, com con-
il Mnnaçfto, contra o voto do sr. 
Pinheiro Lima. 

Capital—Aggravante, Alberto Mo-
nin ; aggravado, llustavo llatlner. 
Negaram provimento, para confir-
marem o despacho aggravado. I'na-
nimemente, 

Ayyravo eivei 
Capital - Aggravanle, Domingos 

t i t t i ; nggravaiio, Manoel da Silva. 
Deram provimento, para reforma-
rem o despacho nggruvu lo, afim 
de ser recebida u ap)iellação, con-
tra os votos dos srs. Pinheiro Lima 
e Ferreira Alves. 

INFORMAÇÕES 
LEILÕES _ 

Effeetuam so hojo os seguintes : 
Do IS saccoa com farinha o dous 

magníficos burros, na rua da Graça, 
n. 50-A, âa 11 horas, pelo ar. A. Vaz; 

L)o Unas jolaB com o som brilhan-
tes, na rua da Caixa d'Agua, n. 8, ás 
11 1/2 horaB, pelo sr. J. A. Leal; 

Do bollos lotes do torreiios, na rua 
21 do Abril, frcguezla do Braz, ao 
meio-dia, pelo br. J. A. I.eal. 

MATADOURO 

Para o consumo da 
capital, furam abatidos hontom : 

Bezoa 112 
Poroos 40 
Carneiros 19 
VI telles 3 

,o doata 

M ivlmento doa doeotea do Hurpitsl 
di Isolamento da capital, darauta os 
dias 12 e 13 do corrente: 

Existiam . . , 
8«h'u . . , . 
Kxi te . . . . 

T Ú V Ú alla U yssos Br ma, 
tavo eom febra aiuarella. 

Exist) ura om phna convalosoençi 
de varíola, no reactivo pav.lhao. 

2 
1 
1 

qu3 ea 

i^OTIN rte ii'ii rciolloio» — Arii-
iiiiiii ile miIiir ã lux. Vendam-Me em 
(oiltiM um liirurl.-ii. 

Psychologia da imprensa 
Carreio.—Descobriu o segredo 

para publicar um jornal sem pu-
xar pelo talento e pelo trabalho 
dos seus redactores : é o ovo de 
Colombo. Eiichc-se a primeira pa-
gina com o discurso de um sena-
dor, escrevem-se algumas peque-
nas noticias, cortam-se outras, dá-
se mais uma columna de obra 
alheia, e prompto : está feito o 
jornal. Como vêem, nada mais 
simples. Tão simples como a cri-
tica da J) ima das Camélias, em 
([ue o bom do redactor nos diz 
que Cuneo foi irreprehcnsivel na 
parle de Armando Duval, mas que 
aiiula poderia ter ido melhor. E 
dizer que ha homens que se dão 
ao trabalho de ir ao fundo do 
mar buscar pérolas I 

lis(ado.~Tainbem náo eslá mau 
o critico interino, que achou qw 
a sra. Serufílui «sustentou a linha 
de uma cocotte linissima». Não foi 
utòu que BulVon disse que o cs-
tylo ó o homem. 

Democrata Federal.—Fez eomo 
nós : festejou Santo Antonio. Ao 
menos, emquanto esteve atirando 
foguetes, as suas cabeças de turco 
tiveram tempo de respirar e de 
preparar-se para nova tunda. 

La Tribuna Italiana.— Na falta 
de artigo de fundo, dá-nos duas 
correspondências do liio ; náo 
perdemos, porém, com isso, pois 
que ficamos sabendo: 1." que o 
ministro do Exterior vai retirar-se; 
2." (pie o sr. Manoel Victorino, a 
continuarem as cousas assim, não 
tardará tainbem a dar u sua de-
missão, e 3.", (pie a quantia ne-
cessária para pagar as 120 recla-
mações italianas não excederá a 280 
contos. Ai se o collcga soubesse 
como esta ultima noticia é uni 
allivío para o Thesouro I 

Diário 1'opalar.—Náo gosta de 
foguetes, porque fazem barulho. 
«Os sentidos modernos, mesmo do 
homem menos culto, não se (lis 
traem mais com esses estampidos 
brutaes a que lympano algum pô-
de resistir. •> Como se vê logo que 
o collcga não esteve no Bio, du-
rante a revolta ! 

O Cubrion.—Tem saudades do 
tempo em que a procissão do 
Corpus-Ciiristi sahiu á rua com 
todo o esplendor : parada militar, 
altos dignitários, S. Jorge a Ca-
vallo, etc., etc. O collcga eslá 
aqui, eslá gritando : «Viva o im-
pério !» 

Escaravelhinho 

S e c ç ã o l i ^ s r « ® 

A o e o n n n e i T i i i 

Os abaixo a^slgnaioa communleam 
ÁI prajaado S Pau'o G R'a quo, ncvti 
data, venderam aos srs. ,1 Campos A 
C. is mercadorias d- una de cuaa 
caiais do negocio, livres o d'son.bop.-
ç-viius do qualquer oins, e cuo irrtl 
Duom ro fn viila com o seu o:'abi 
leclmrnto canmnrclil dauomiiiad i .< 
Ayuia. onde, com pi&z^r continuera1' 
a ncebfr as ordens de E O I S amigue e 
f.cgutzes. 

S. José do Pirthytlnga, 10 de j Lho 
do 18DÓ. 

A . C O N S T Â N C I O & P I N B E I U O 8 — 1 

A o « • o î t i i i i o r i - î o 

Oa Lb»ix > antlgnidos eoramunleam 
i i prBçvdo S. Paulo o H o, quo ncst-. 
data, compraram aos Era A Constân-
cio i Plolit-iro a; mcrcailoriüs de cm ' 
d) fuan casta de nego.io iltte n'st< 
vill». llvrca o desíEibsraçilaa dc qual 
qutr ônus. 

S daté do Par^bytlnga, 10 d.i junho 
da 1695. I 

J CAMI'03 & C. 3—1 

V p r n ç a 

03 ab ilxo astignados come u .iram 
i p açi que. ms'a dita, venderam o 
sej negocio de BO.-OOS e molhidos que 
so acha no nrmizim altuvlo á rui 
'línta R-sa, n. 70 a> tr Jo<6 .M-z 
zailt', livro odesi n.biraçado do qual-
quer compron,la:o. E para os divilos 
i ffidíOB, flrm'-m o p'esonto. 

S. Paulo, 14 do j inho do Idü5. 

AOIDE FKHIII.NI 3--1 

l ' o u t i l «I(» K ' | i I r l l o H a i i l o 

Terá logar no dia 23 do corrente, 
na ogreja da Sé. a festa do Espirito 
Santo que, em cumprimento do uni 
voto, será feita a expensas da oxma. 
sra. D. Umbollna Luiza do Queiroz 
Telles. 

O soptenario comcçarA no dia 17, 
&s 0 horas da tardo, fazendo se ouvir 
por essa oceasiao o revdm. capitular 
conogo PraucUeo Jacintho Pereira 
Jorge. 

No dia IS, a tribuna sagrada seri 
occupada polo oxm. sr. vigário geral 
do bispado, dr. Fergo 0'Couiior do Ca-
margo Dauiuie. 

O orador do dia 19 ú o conogo dr. 
Joió Valois de Castro. 

Quinta-feira, 20. prégari o revdm 
capitular coi:"go Maaool Vícento da 
Silva. 

O vigário de Campinas, conogo J .ao 
Baptista Correia Ncry, seríi o pré/adur 
do dia 2 1 . 
. No dia 22, far-so-á ouvir o cónego 
dr. José Valois do Castro. 

Em cada um dos dias do septona-
rio, pois, o audltorlo da capital terá 
oceasiao do ouvir a paluvru dos mala 
distinetoa pregadores da diocese. 

No dia 23, às 11 horaa da manha, 
principiará a inlsBa a grande orches-
tra do maestro eomnioiidador Gomos 
Cardim. 

Ao ovangolho occupará o púlpito da 
Cathodral o illuatrado orador cónego 
dr. Francisco do Pauta Rodrigues. 

A' tardo, tori lugar o Tc-D um, 
com Rormao do eloquento prégalor 
conego Manoel Viconto da Silva. 

Na organlsaçao da graúdo orchea-
tra, a cargo do maestro Gomes Cur-
dlm, ontram dlstlnotos professores da 
nossa capital, aondo executado pelo 
conhecido professor Julio Baatlanl o 
notável solo do violino d» missa do 
Canoaaa, quo Borft cantada no dl* da 
fosta. 

Nosto dia será tambom cantado o 
celebre credo de Mo.cadanto. 

Toda a musica do soptenario e a 
iria ao prégador Bao do maestro Gomes 
Curdini. ,1 —j I 

S a n t o s 

D E S M A S C A B E SE 0 EMBUSTE 

Está morto o horaom: atirámos- lho 
a ultima pá do turra. 

O sr. dr. Holtor Peixoto, ao soubes 
so o que diz toda a população, oxce-
pto a doa dospcitvlos o a dos quo so 
Julgam usurpados, om relação aos 
Bous artigos, exclamaria: 

•Pordl uma magnitloa ocoasiao do 
llcar calado 11» 

Roalmento s. a. nio podia dar uma 
mala trlsto cópia do si 1 

Uma verdadolra « vergonha om 
scona >I 

Para que, uma voa por todas, flquo 
bom claro, bom oloquonto, bem posi 
tlvo, do modo a nao deixar a monor 
duvida no espirito desta população, o 
quo fez o ostá fazondo a actual Ca-
mara, publicamos umostudo compara 
tlvo entro os progressos municipaos, 
do honteni, isto é, das Camaras pas-
sadas, o os do hojo, lato 6, da Camara 
actuai. 

CALÇAMENTO DE UUAS 

Hontem 

A nao sor o eal-
çamonto a parallo 
lepipodos das ruas 
Santo Antonio o 
25 do Março até a 
Alfandega, t u d o 
mais. velho, esbu-
racado, do tempo 
do Braz Cubas. 

Iloje 

Calçamento a pa-
ralelepípedos das 
seguintes ruas: loao 
Octávio, Gonorul 
Camara em graú-
do extensão, Ama-
dor Buono, entro 
João Octávio o CJ-
chrano, Cochrano 
em toda a exton-
s a o, Constituição 
era toda a exten-
são, Agui ir do An • 
dradoem toda a ex 
tensão, Braz Cubas 
era grando exten-
são, C. Ncbiaa, en-
tro A. Buono o Bit-
teneourt,Martini Af 
fouso, entro largo 
do Carmo o G. Ca-
mara, ltororó, en-
tro G. Camara o 
Egreja do Carmo, 
Dous do Dezembro, 
entro Rosario o G. 
Camara, 11 do Ju-
nho em toda a ex-
tensão, Frei Gas-
par om grande ex 
tensão, V. do Ver-
gueiro em tuda a 
extensão, Visconde 
do Enibaré em toda 
a extensão, S Leo-
poldo. cutro largo 
do R isarlo o Sa-
buó, lado do Tiica-
tro Gnarany, Dr. 
E liiarda Fi rreira, 
Viscondessa do E,n-
bani, reformas dos 
calçamentos d a s 
ruas Santo Anto-
nio, 25 do Março, 
Senador Feijó, na 
V. Mathias, o mais 
novos calçamentos 
da rua Bittencourt 
om grande exten-
são o outros quo 
seria fastidioso enu 
morar. 

L I M P E Z A PUBL ICA 

Honltm 

Material velho, 
desongonçado, difl 
cientlssimo. 

Ruas cobertas do 
ciiormo camada de 
lixo. 

Sargotas com la-
ma putrefacta e 
pestilencial. 

Cidado reduzida 
a vasta sentina. 

Hoje 

Miterial todo no-
vo e BufUelonto pa-
ra o serviço. 

Ruas asseiadaB o 

cons tan t o m on t o 

varridas. 

Sargotqa sem o 
menor átomo do 
lama. 
j Lixo retirado das 
'casas cam a maior 
'regularidade o cc-
\ do. 

Em summa : ser-
iviço bom. 

ASSL TENCIA PUBL ICA 

Honteni j J{ je 

Enfermos condu : Serviço completo 
zidos em carres do em carros apropria-
praça para os hos-jdos e per pouco 
pltaes, m es m ni dinheiro, 
aqucllesaocommot-i Desinfecções fel-
tlilos do molc6tlaB tas com méthode, 
contaglOiBB. | por melo ile appa-

Cadavores remo-'relhos aprepiladcB. 
vidos cm bonds o| 
no celebro Alegrl ; 
nho. 

Serviço dilllcil e! 
perigoso, por preço 
fabuloso. 

Só na epidemia 
do 1889 despendeu 
so 24 contoB de 
réis com carros dc 
praça alugados pa-
ra conduzir enfer-
mos para os liospi 
tacs. 

DcslnferçOes gro 
toscas, atiraiidtwf 
o clássico acido 
plienico no assoa 
lho das casas. 

PAÇO M U N I C I P A L 

Hoje 

Prédio vasto on-
do estai perfeita-
mente acondiciona-
das todas as secções 
•la Municipalidade. 

Sal I das sessões 
'luxucsaraoiito pre-
! parada. 

Dispensa abso-
luta do- favores do 
• governo, que com 
a maior iiopertliien-
jc.ia, slnâo Incidcn-
jcla ameaçava a Ca-
mara (le despeje. 

Hontem 

Prédio em que 
funcelonava a i'a-
inara emprestado 
polo goviruo, que 
a todo momciit > 
ameaçava a Muul 
clpalidado do des 
pejo. 

Commodos aca 
nhadisslnios a pmi 
to do filliccioiiar a 
secretaiía da Ca 
mara na mesma sa 
la das sessões 

Pardieiro acanha 
do e Blimundo paia 
a lntendeiula dei 
obras. 

Por h"jo bis!». 
Miro se o dr Heitor Peixoto neste 

espelho o dlga-ma so 6 ou nao ver 
dado o quo acima fica exposto. 

15, a propósito, em que fica a hlsto 
ria dos bombeiros. 

«Entretanto, uao desanimar, porém;I 
Sim ? 

(Ci ntimiareinos) 

H a i f l r l l l K M i t o l o n g o 

E,' mala nma vlctuca quo !• greu 
ver-se livro de um solMrumito do 4 
nnz s, 6 ma'» um Iraia pho para aa 
pílulas anti iypeticHN do dr. lldoz I-
nunr: 1 Uru u volto: 

A diava mo, ha quatro inczos, pros-
tnd i p :r uma ni.vralgia li rrlvi I ni 
cabcç», deso p rada por ri t i ter re-
médio quo um euras-G, com a cab ç j 
lachada o quisl rurJa j i enVsqmcl. 
da, lofTrnndi de Insomriiiis, desaniiua-
da do tjdos oi recursos, qii^nlo, por 
canselho do um» parenta, corupiel n 
tomei ai pílulas anti ilyspipt ca< do 
dr. Ilalnzet.iiann o Ingu aen'l iin-lbo-
ras o cu llquvl bfl i 

Poiso jurar qui ó nm santo reruo-
dlo o au.tortío con muito pr»z .r a 
fazor uso dosta minha declaração, para 
o booi dos qqo s ITraai. Fortunata Lo-
moa (firma recoiiheeldsj. 

Depositários: bohrn, Irn a i & Mollo. 
Rua 15 de Novembro, n. 4. 

Por toda i>»i*te 

6 quolxa gorai do muito defluxo, cons-
tlpayõ is, toisea o dòraa do dantes, de-
vido á entrada do ioverno. O remé-
dio ctHaiz para curar, em 2 ou 3 dias, 
aSo unira nonto aa verdadeiras pílulas 
sndorltli»a de Luiz Carlos. 

Para o rhau natlsmo syphilitica ou 
hJieliUrlo, 1 ou 2 vidros do genuíno 
A'Ui rh'untatico Paulistano, para fa-
zer a cura. 

Vendem-se na Drogaria Baruel it C. 
o na casa Lebro, Irmão & Mello e, 
cm Campinas, Anderson & C. 

0 - 5 . . . 

O l i c o r <lo J i i p e c a n ^ a 
I o d u r u t l o 

Cura syphllls eiu todos os seus 
graus. 

E l i x i r . 1 1 . M u r a l o 

E' um depurativo indígena. 

^ (alt.) 

M I I I C R I I I I H <lo>a o l h o u 

O ocullstadr. TneodoniiroTello»,com 
longa pratica DO tratamento das atTcc 
çõ >8 oculares, é encontrado no seu 
conmltorlo o resldoncla, 6 ladeira de 
8 Ji-tti. n. 10. 

CuU'Ultaa o oporaçõ.<s, da 1 á> 3. 
Tilephono 359. 30-18.. . 

O x a r o p e p n i t o r j i l d n l í x -
p o l u í a » T < i ! u o J i i t n h y 

Cura coqnoln ho. 

K i n p c e s l l m o i ) ti I n v o i i r i i 

Vinon.io MicnAno & C. levantam 
empréstimos hypothocarlos om bancos 
desta eipltiil o do Rio. a prazo lcngo 
p iuro halxa. Caramlssao módica o 
brevidade 

Rua Direita, 10 - S . Panlo 

F n z e n i l u a <1« n i f ó 

V I R G I L I O M A Ç O I D O & C. vendem fa-
zendas de eafó situadas nas melhores 
zonns, desde CO ató ROO contos. 

Rua Direita, i'0 -B. Paulo. 

V e n d a « d o l * . i ze i i i l im 

Vinoií.io M A C U A D O ít C. Incunib-im-
BO do vender fcznndas do cafó, median-
te medi«» (onmlsrao. 

Rua Direita, ÜÜ—^. Paulo. 
(ató 30...) 

l » c . C a e t a n o . I o v i n o 

UEDIO-OPFItADOR 

Laureado pela Uniocrri-lade de Ka;)o 
lea. rz-mediei cirurgiã) de hwpitaei 
da iiieiM ciiaile. 
Espec'allilB(!P: moliMlfll -IN lênborsi d* 

pe';U [1,11B E LA.-RRBIS«^ chrooiejii. hytr.<o*'OS, 
honiorrhoíliis IINIIOLÍNRLT eHlcri lil.IDO. hu'N!A» 
estrullnmo-IT.il d» nrO'hr.L rurndoa 8'IM DIR; 
traunn>t ] | . I do EINERN ( I n p o to o d ou t o r o ) SI.tn 

oporiçíl I.nii« c ,ra motholo iispocial G ,rant 'Ddo -
eo O ilicavtíl rcBtatolocimonti. 

Consuttorfo o ro.sldnnula rui do 
Rosario, n. 33 (sobr ido)-5. Paulo. 

Coamltif, Iodou oi d'NQ, dis 7 Á« 0 d » ma-
NHA o d S 12 á i 5 da t a r d i . 1 5 — 1 

I I I I I I H c u r a i d i i <>o<|iiolii 
« : l ie c o m o E ^ l l o r u l d o 
C n m b a r ü . 

D&U3 filhinhos do distlncto cava-
lheiro sr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
sendo aieommettidos do coqueluche o 
om estado multo grave, nstabdrce-
rani ro rm pou"os dias, com o uso do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares. 

Os agentes, L E B U E , IHMÍO & MELLO. 

U r o ( ; n i ' l i t d o ( 1 . H c h u u -
•II o l i o «St l i l h O H 

E U A D O C O M M E I I C I O , 4 1 

Para fatlsfszer a grando prornra, 
a-abarr-os de receber sortlme ito das 
Pilnlan sudoríficas dc Luiz Carlos po 
deroslsi-lmo rem-dlo pera curar as 
const'psç<tes, d' II JXOS, brouchltes e 

doroB r o dontos. 
Vandr-m K • tainb M na casa de Lebro, 

IlILÜn A M LIO. 
ATTLNçXo 

2 011 3 vllris do Anti-rhtumalico 
Paulistano . fia sufTl Icíit a para curar 
o rhi urifjtUnro lypMIalco • 11 lieredi-
taih. Vcr.dcm BO em tufas ts phsr 
niaclis c nas dirgniiaa. 
1 — 2 . . . Luiz C A R L O S 

" l i c o r i l e J a p o c a n g a 

üontii:•«!•! > 

A o grando piuiflcador úo sangue. 

« í l l * i r 4 í . H i r . t o 

Cura a morphòi. 

A i l v o c i i c t a 

P . A . GOMBS C A R D I M 

E-.orlptorlo—Trevíssa da Sé, 14 A 

O-» a - l v » £ > * d o * 

Raph ei Ci rrrla da 8: IVA Sobrinho e 
Joió Mariano Correia C. Aranha 
obrlra-n (serlptorlo de advogai-la, a 
rua Direita, •.•!>. 8 0 - 1 1 

O i C r o n i e Vl i-K>n il> de 
811 va 4 C. d6 b .dlczi ao ro to - Phar 
na i i S. Paolo-Larg) do Jardim. 

A pi'Hç;ri 

José de Carvalho C. ronimun!-
ci.m a Oiti praçi e i i demais rotii 
OU ' rõai transa -çfl-a que 0 loclo ir. 
Jotó do Carva lm 6 ctprrado pe!o va-
por Iriglez Thames, a ih-gir ao Rio 
do Jmelro no rl i Kl do eciioi.to. 

S. Paulo, 10 do jutho do it-l).r). 

0-3 

í\. I V c i v Y o r l i I . i r «* I I I H I I . 

' • « < I C « C o i i l l i i n y . H l i c -
« M C a a l « lo «*. l*.-«u'o 

Informa ao respeitável publico que 
os seus ugentes ró lòin dlielto do co 
brar os primeiros prémios do noves 
seguros quv fizerem em troca do ro-
ciboB Impres8i.a da Companhia, assi-
gtiado» pelo presldeuto o referendados 
por esta tuccursul 

New York Li To Insurance Company 
Suecursal do S. Paulo. 

O F . O J . M A U I E V , 
o—8.. , Oerento Interino. 

O l i c o r «lis .1 . p c c a i i K » 
l o i i i i r n I H 

Vou lo BO lia Di ogariu Ba ud 4 C. 

O d r . .VI. .%. l l u u r l n d«» 
A / , o v » ' i l i » luuloure iu»ra a rua do 
Coaaolnelro Neblos. n. U!l, continuan-
do cum BUI eicrtptorlo do advocaeta 
na rua do Commercio, n. 16. (*i6 1) 

í » « C r o m o V t r t f i iM i l » de 
Silva 4 C faz deaapparoi -r ac »urdas 
—Lubro, M.dio S C. 

'l '<mKK ( i M t l i m a t i c i « c u r a -
d » c o m o f e i t o r a i d o 
( l a t n b a r ú . 

Fernando Jmé da O m a Lobo, ma-
jor ri lm ma lo do (X,ire,itu, rorirfeute 
em Jajjuarai, aitcsuque, ioff.ondo 
durante muitos ânuos, do uma i,'rit-
vel lo.au usthnintl ;a, sn curoj Mdi 
calme.nto eoai o uso do PJtural d" 
Cambai á, (to Suuzi Soar-s. 

üa agontos : L E U B E , lua» lo S MÜL(,O 

Granado & C . 

Dos nossos amigos stj. Uranido S 
C., dbtlnotoJ negoobutoa desta piaç» 
recebemos a «rgulnto carta : ' 

Sr. redactor üo Correio d i Tarde-
Presente—Arnig) e tenhoi —Ptdinioi 
lho bonovolanierita tsp ço r.o cdliorial 
da vossa conc.ltualí folha para u 
Inserção da comnmnicaç&o quo um 
nosso honrado i.m'go, do intcrf. r do 
E tado do Micas Utracs, te dignou 
de nos reiuetter; dl-a: 

<E' tris',0 a luanolia pouco digna 
quo certcs cometas ou agonc'alorei 
do casas commerclats dessa praça o 
do ramo do vosso nigaolo. qut por 
esta zona viajam, no Intuito du faia-
rem vendas o agem iaretii fiojiuozoí 
cujos aventureiro', ia» tenlo outro 
moilto slnlj o embuste, procuiam In-
cutir no animo daquell a a quem no 
dirigem conceitos inccos fivoiaveh 
ao vosso acreditado estabelecimento o 
prin Ipalmeuto do; V O B S O B tao cunho-
eidos o repufalos preduetoa pbarmi-
ceutloos. 

A um destes avonturoIro3 e Infa-
madores, eu dlate-lho—t xtuaes pa-
lavras-o cavalheiro ha do yrrrnlttir-
mo dzarlhe qua piocolo I L U Í Í O mil, 
diffamando casus sírics, como a phar 
macia o drogaria .Jranado, u da qutl 
mo orgulho do s r frrgaez ha longo i 
annos, tem nunca ter motivos do quei-
xa; isso nlo é lóilo o u&o sorti p^r 
esse torpo recurso quo consrgul: 4 vou 
dor o propiig ir os j roducros quo i;,o 
t ff'roce» 

Eis, meu caio sr. redactor, como 
prco.dcm us tlsnadorce da rrputeçti, 
alheia; felizmente dlt-s. em compensa-
ção, encontram, no seu camlnhir to 
nebroEO, cavalheiros como os to nos-, o 
amigo, que os faz in recuar, sen& > 
envergonhados, ao menos roixbendo 
uma lloçfio do moralHado u respeito 
para com a socieác.ile o oxilá quo ih a 
seji provellcsa. 

Saudando lhe, Eumoa com toda a 
estima o eocaidcra.ai 

Do v. attentoj ani?os o ciialis, -
G R A N A D O 4 0 . 

C u r o d o cancro 

A G R A 0 E C 1 U E N I 0 

Ao distlncto doutor Caotan) Jjvlue, 
especiallcta de moléstias rypb'titi«as 
0 uterinas.—H. Paulo, ma do Kosi-
rlo, 28. 

Ill-Ji. sr. doufor.— Ainda me.iroo quo 
modestamente v. s. nau conüiita quu 
sa pnbllquem os rofultados dOB sim 
brlilunt03 o dlffl ols curativas do mo-
léstia! uterina", comprovando ccmpio 
dtmaia a sua valentia nessa eapicla-
lidado, rfi) porso fartar me d» raior 
conheo r o gramo curativo de canet i 
uterino, alcançido por v H. CHI .nii li I 
mulher, toai epereçlo, mas com o « u 
tuoibodo ospedal 

Duranto nm tnao consnltd nma In-
flnldado do medl.-os, o toloa foram 
concordis e:n dlogriuitlcar um cotic.o 
dt utero Alguns queriam faz r » opo-
ríçío como único rarla d i pmlongir 
mais a vida da paciente, \uas se i. ga-
rantir o exifo, te:: lo u ta tporaçfij 
perigosa. 

Outros mo garantiram que, niruno 
bo.u feita a ( pert.çla, o concro repro-
duzir sola cm pouco torrp> o por í-to 
era molhor nao operar. 

Cubtaiam mo em 3. Ptulo mllagna 
do v. a. como valente caprcia.iaia, 
como unlc., aalvador talvez do mÍDha 
esposa Procurei o BIU cor.su'ftilo. 
Dirol a todos quo fui Incrédulo quan-
do s. s. mo disse quo curaila .sa-
cro cem oprrbçli; mas as hu:,s gem s 
maneiras, a buuiiad.' quo tonto o dia-
tlcguo. a modéstia sob n qual so ee-
culta uma trando pratica cirúrgica o 
uma habilidade rara, flz«ranj-:uu con-
fiar multo n; s SPCS talentos, a itnto 
do 118o h»silar mala e cuLÜar a sul 
cura minha mulher. 

Agora, quo mltha isposs (6tàccni-
pletamente .a que o tuiLor desappa-
lOcfn, permitia uie, senhor dei.ror, 
quo cn faça. como obr'gaç&o de nili lii 
consciência, conhecer por indo daie.-
prensa o rosultodo du n u ftlicl.sia o 
curativo. Beja stiupie, valente dr. Jo-
vlne, o conforto do tai t s p< b ea lu-
fei z-;s bff^ctos desta feriiv. I molnstla 
que se ciian.a tancro A-.H doiLtta m 
olrei: Nâo mais, per> çõ s de cariei 11.. 
nao niuls probabilidade de minto I . . . 

O dr. Jovlr.o cura realmente o .on-
ero; mais clegioi tao supoitluoi; 
illm. nr. dentur, o n u m mo tôa ti : 
sal/aça?, vida, stúio. 

Suu dedicadittimo cilaio, 

5 — 1 1 ' N I U C O G A T T , N A 

C i i r n o l i f f u i i l r i 

. . . JolUste que do i\ npltl do ,'a 
Carne liquidi, íu dr. Val bi U icu, 
dana les c^a dy falblesse prutoi.ié -, 
cacsís par d>s fò'rcs grave» <t ,ar 
o'aU'r(s pie èi n.ui b'di e j'«.i ten oi id 
1 bttou des (XciPect-i nJ-iilftu 
no deut«j point à IUL- rit.ir sou 
ge da'M l»a cas «ii II ftut foit.d r ca 
maladi s. 

Dn Luiz P A R I A 
Piofojsrur de la Poiului co Múlicuo. 

19 8 01. 

Únicos d( f oslfa-fua : Boruel S C -
rua Dirclfa, 1, c Ir.rg j da £6, v. 

Ciii|i»)cii-in viril. ri.iicriiiuCiuri-licn, 
daciivam miiiiilinf». fratarui 

«ciail. rlp. 
] ilu'.as regeneradoras do 

dr. Cdetnno ovine 
Approvadai |o!i» Ac.c|.mn« do M«llclna to 

Par:« o il, Uoma 

E« m p'iului, KI uoljau amprcgcl.s u, l' »«,. 
ç« O n» IIMI » aA i lo.ul'.aüi in-r nI Ii «i.u , oi 
rasin do Imi.o oL.- a t'J|iT n i ,, , i 4 t . f . n c a g 
o*/ li. . ' i . lra-|U-*. K.-i „•(.. 

A » c.1o on, c djr.iv I Nilo hl itliLil .|« 
cjoçain.iito mu ij.g.m, d.,i>u p., q„,. , ,!0 
•Ao complut»» .III Contunde ou ouiro IHO-
duo,ci e c.Ubtei, 

A cura complctji, I,»' o.)</ 
üop.'lltu : I . mil r p.rt. d o phnrnanina d» 

França o di luila n u, c n ua ,1, mi, lu - I-
ruru i • o (u-i r* 1«. 1 a , ,ir_ t.ftu. 
Uno ..'ovlue,IUI do [:I,IVIJ. IL S », tir,d , dia 
7 as •J u rA, ia i aulftd d I ; IÍÍ d-, la<- o. 

15 1 

O x a r o p e | i c l l o r n l d o lí-«-
i» »<«•»»». r . , 1 « . « „ ( . . I i i , 

Cera ai atf.'OçCi s pul,m i ares p vo-
slcaea. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a sy*hi la. (ait.) 

l i l i o u i l l l l t l x i l l o 

Artlculär, agudo ou ehrcnlcu, 6 i-< r-
leiiaeiei ie curado com o u o do Eli-
xir D 'puralivo do Mii so Sojiao. 

(«aba. ató .1) 

T u l i e r c u l o a c 
c u r a d a c o i n o l » c l t o -
r o l d o C u m l m r i i . 

Tonho empregado, com msr v Ih i-
tou roi-ultados, o l'clioia.1 de i <,u;i -
ri, do Souza Soares, «m due sa« 
fivçôos d»s » ai reapfrotorto», aotii -
sahiiiJo um cano de tuberculose l a c 
pi nto, que fui radloalmcnte «arada 
por este proparade, cm D. Virgil I» 
M alla Menden, red Jonte ua cuplut la 
li .nia, i tua H. M gui'l, ri 411.-D'. 
AlfitiUt M mUt Htheiro, ejpluu, WJ» 
Ur o do tX'ji cl tu. 

Os aganti s, I, u Í n v i o & MELLO. 

I t je 

X 

O KHr i i | i n i i e l l i i r n l d n E a -
p c l u l a , l ' o l t i o « I t t l a i i y 

Cura kemoptlsls. 

Jk • M f l H H H i 



O n o l I M K V t c i o u n Í*A í t í . O 

r a l l i n i - l u « Io U r ü n o r 
M O J O R « V C . 

Os obiiX') asalgnados. tendo folto 
mu» proposta du concordata de pega-
lutnto com .10 % a todo» os tem 
credores, aecelta o homologada «-tu 
per sentença pel-> merlilíslmo Jula da 
1« vara eoiumotcial, convidam os teus 
croloris a rua buem «a seus credito« 
Da roa di Batavo, n 61 A, do dia 
2'J do «mento era deante, das 12 & 
unn hora da tardo. 
0— 2 K I I A H E B ÍIlveü & C. 

A p r a ç a 

Os abaix > osslgnaíos commanlcani 
a seus amljfOB o fregueses desta ca-
pilal o co Intetlur quo mudaram o 
seu armizeu do 8'otcs o molhados 
pur atiçado, f*a ru-i da Búa VÍ6ta, 
22 A, peia a iu.i do H< m-Ketiro, 7U. 

H. 1'tulo, 11 de juuho do 1895. 

3 3 P U E I T A S MODESTO & C . 

O i C r c m o V i r f i l n a l i do 
E Iva & C. amada a cutis-Ph: rma-
<ia Cth'.cr, lua to Commercio. 

H a r t h ' o » , « • m p l ß o u * » o 
e c z e m n » 

Curara-so ia ijalrotnto ctm o UEO 
du Kllx;r Depurativo c'c Msnsu SajSo. 

(eabs. até 8) 

E l i x i r M . M o n t o 

Cora o thoumat'smi. (a't. 

M o l C K Ü i m n e r v o i B F , d o 
c o r a v ã o n i l o « p u l m õ e s 

DR. MATHITS VÀLLADXO 

CoiuuUorio, rua Direita, 10-A, de lá» 
3 hora». 

Besidencia, Iir.rio de Ttapetininga, 71 
Te ophone C'tJ 

60-3-1 

A ' p r « ç » 

Ausentando-nno por algara tempo do 
Brasil, deixo encarregado da lodos os 
moas negoclos o sr. Jt lo Baptista 
Amarante, quo LK-a rauoido de todos OB 
pedires. 

B. Paulo, 0 do jtinho da 181)5 
6 — 8 D B . P A U L A M A C H A D O 

COMPANHIA V IAÇÃO PAUL ISTA 
Tabelias que começarão a vigorar podia 15 de junho de 1895 

li rai'1 ade do Si Sumte 

Horário da linha da rua 2f> de Marco á rua de S. Caetano, llorario da i nlia da rua 25 de Março ao largo do Horário da linha da rua 25 de Março á rua da Moöc 
-junto ao lirgo do Jardim, e vice-versa Cambucy, e vice-versa pela rua d o Hospício, e vice-versa 

PartlUan «lt* rim Sä de Março 
iHcrrflftoi 

J ParlldnK da ruu dr N. Caetano PartMaa da rua *a de Março 
t Werradot 

Partida* do tarifo do tato bur) Prtrlldu» da rua SI dr Março 
< lll-l-rudot 

•»arttda« «In run da Moora. cm 
ti- a rua l'ii-ntlnliiiiu 

6.30 da manbti S.IO 6.00 da man ht 2.40 6.RO da manha 2.80 6.00 da manha 1 .10 r, ™ da manhã 2 30 6.10 da maoli& 2 60 
6.10 2.30 6.40 3.00 1 0.30 8.10 6.20 2.00 6 0 2 ro 0.30 a to 
fi.HO 2 CO 7.00 8.tO 6.50 8.30 6.40 2 20 6 30 3 0 0.50 3 30 
6.50 8.10 7.Î0 a. to 7.10 3.50 6 (0 2.40 6 50 3 31 7.10 8 to 
7.10 3.30 7.10 4.00 7.30 4.10 6.20 3.00 7 10 3 50 7.30 1 10 
7.30 !) frl 8 00 4.Í0 7.50 4.30 6.40 8.-0 7 30 4 10 7.60 4 30 
7.E0 4.10 H.SO 4 .10 8.10 4.50 7, '0 f . 41 7 60 4 30 8.10 1 II 
8.10 4.30 8.40 6.01 8.30 5.10 7.SO 4 «i0 8 10 4 50 8.30 6 III 
8.30 4.60 0.03 6.90 8.60 5.80 7.40 4.JO 8 J.0 6 10 8.60 r, 3 * 
8.f0 6.10 0.20 6.40 0.10 6.60 8.00 4.10 8 50 r. 30 9.10 6 60 
0.10 6.80 0.40 0.00 9.30 8.10 8.20 6.00 9 10 6 60 9.30 6 10 
11.30 6.50 10.00 0.20 9 / 0 6.3o 8.10 5.90 9 30 6 10 9. Í 0 6 30 
11.50 f . 'O in.50 O.V) 10.10 6.60 9.00 5.40 9 50 « :>0 10 10 6 iu 

10.10 (1.30 10.10 7.ro IO.SO 7.10 9.20 6.(0 10 10 « 50 10.30 7 m 
10.30 0.50 11.00 7.20 10.'0 7."0 9.40 fi.'JO 10 30 7 10 10.60 7 30 
10.50 7.10 11.20 7.40 11. 10 7.60 le. 00 (1.40 10 50 7 30 11.(1) 7 50 
11.10 7 / 0 11. to H.'O 11.30 8.10 10.20 7.00 11 10 7 50 11 30 H '0 
i l . s o 7.50 12.CO 8.20 11.CO R. 30 10.10 7.20 11 .10 8 10 i l .50 8 80 
11.60 8.10 12.20 8.40 11.10 8.50 11.00 7.40 11 50 8 SO 12.10 8 0 
12.10 8.3) IS.40 «.CO 12.30 P. 10 11.90 8.00 12 10 8 50 12.30 II 10 
12.30 8-50 1.00 0.'.,0 l?..r0 9.30 1I.\0 8.-.0 12 30 9 10 12.50 9 :II 
12.60 0.10 1.20 9.10 1.10 9.60 12.00 8.10 11 iO 9.30 1 . 0 9 . n 
1.10 p. 30 1.40 10.00 l .yo 10.10 12.20 9.00 1 10 9 50 î.aO III 10 
l.HO P.50 2.00 ld.20 1.60 10.M) U . W 9.-.0 1 30 10 30 i..-,o 10 60 
1.50 10.30 2.Ï0 11.0) 2.10 

2.30 
11.CO 1 .HO 

1.Î0 

1 

1 
2 

60 
ÍO 

? . i o 
?."0 

l) j urdem da Mota Administrativa, 
do novo provino os IrroHus o os dela 
catholicos do quo osta Irmandade ha 
multo IIÜU tem csniolor ou pedinte do 

1 c6mo as pelas ruas. As pessoas qua 
desejarem concorrer para a cAra u 
outras despesas do culto na nossa oa-

| pella, na Cathedral, poderão fazol-o 
| entregando ts suas esmolas ao trmfto 
, procurador ou ao irni&o thesourelro, 
, ou niaudando depositai as 110 cofre 
existente na mesma capolla. 

A s missas do domingo, de ordem da 
auctoridade diocesana, representantes 
da Federação Cathollea têm feito tam-
bém collecta em nossa capella, desti-
nando so nietado li sustentação dau 
t rutilas cathollcas o a outra nietado 
a;; despegas da capella. 

Consiatorlo da Irmandade, 12 de 
junho do 1893. 

O irmão secretario, 
3 1 F. C. dr. Souza Ribeiro 

F o r m i c i d a 
Rolfurito do CEib no, paia a rapid» 

fxtlncy&o il-.s ti uvas, nos teirar.it 
cultivados Fai depositários 

Anderson,Sotto Maior & 6. 
í ' i — R u a do C o m u i e r c i c — 40 • 

1 6-3 . . . 

mprestimo á lavoura 
E Á INDUSTRIA 

Livsnta empréstimos bancários 
a I rgo prezo e <m cend ções 
vantajosas ; vendo fazoidas, pre 

dlos urbanos, títulos o atçOos; faz hy 
pothoeas o.ini particular! s, oiuçO s e 
drstontos, eto.—Joftu do Arru la Loite 
Penteado, rua da Uôi Vista, 3 A. 

15 4. 

• e r r o e 

E D I T A E S 

a ç o 

Ferro redondo, qusdrad >, i hati 
e em chapas. Aço du brocas, d 
martelloB, du moitas e para em 
bolos do cyllndros. Aço de bo 

lha, o'iapas Bessomer, etc. ANDEHSON 

BOTTO M A I O B S C . 4 4 - E u » d o C o m 

merelo—16. 15-3 . . . 

•àzsiNIIÂS i TJSBBÀS 
I I » n e s t a n g o n e l a : 
Grandes fazondaa de caré ató 

650:000$, fazendas medianas 
pequenas, para 00, 150 a 250 

rontns. Fazendas do ranna, produzln 
ilo, para 4^:000$, 100:000$ o 200rtK0t, 

' UMA, cora 150 alqueires, t e r r u n 
! M i i p o r l o r u H , l i ò a c u s » , por 

Traça de um terrono 

0 dr. Miguel do (iode y Moreira o Cos 
t-, ju:z dediiílto da 2« vara conimcr j 
c'al da comarca de Elo Paolo, eto. 

FAZ saber uoa quo o: te vlrera ou 
d iPo noticia tiverem quo, no dia de-
zo to do corrente, á uma hora da tarde,, H 1 1 I , 0 1 . 
sori levado a publico prògSo de ven- | gc-000* I 
da o »rrcroatçvlo e, por qnem mnis r „ r r a w 150 alqnelreí, rrottas 
dór e maior I M,ÇO offirecer, seri ar-1 p n p ( , r l o r e 8 e l l v r M ^ D u n r a ( k s ( R , 
rematado o seguinte lmraovi- , ponhe- b^fto Boolto), o divo,SOB iotrs gran. 
rado a Manoel de \rnejo Lebre, em , p e q u C i , ü 8 i n a Z J C a d i ! j u ha So-
execuífto hyroih«caria P^movi a p- lo r o c , b t t S s l b „ 6 l 3 í l n j 0 ! , 
rir. Antoni. Jo.A Capote Valenti: Um i 4 . o O Í » . , l í , u . S l r e » , medl-
torreno, sito 4 rua Or. Bílis, efqu na . d<) d o e e r ( a aR* r i ,a d t f c t a -
da rua 8»ntn M igdalnia. sntlga 
Moraos. frcgao;ia do tini da SÓ, 
ro da Libei dado. detta comtrca, me-
dindo quarenta metros do frento nor 
quarontí o uni metr;is n cincoen'a 
centímetros da frento no fund i, con-
frontando, por nm lado, cora » dita 
rua Santa M<g1alen>, por entro lado 
o pelos fuudo-i com ti rreoc» do Fra- -
cisco Antonio Peiroso, pela quantli 
do tres contor o seiscentos mil ró's. 
Este Immovel vai a segunda preça 
com abatimento dn drz por cento, i a 
fôrma da lei. H para qno chiguo o 
conhecimento do tojos, foi parsado 
esto, para ser afflxido à poita do Fo 
rum o publicado pela Imprensa. Pas-
sado nests cldado do 8. Paolo, em 7 
do junho do 1895. Ku. Luiz Augusto 
Porreira, 4.» O'c.riv»o, «obaerevl.— Si -
guel de Oodoy Moreira e Coita. 

Eslá conforme. 
O 4.» escrívRo, 

Luiz Aujuxto Ferreira 8 — 14 — 18 

. . ' Terras Bupericras. grande lópia do ma 
deiras de lei, facilidade do transporte 

Bi' u m t h o B O u r o ! 
1'reçr baratíssimo ; divid -se. 
Trata-se com Jt&o dn Arrula Luito 

Penteado, i n i da Bô.-Vista, 3 A. 
5 

Commiss&o de Saneamento do Esta-
do do S. Paulo 

PHOPOSTÍS PARI FOnNTCÍMENTO UK MA-
TF.HIAKB UIVEDSOS NO 2» SEVKÍTIIE DO 
EXERCÍC IO DE ) 8 0 5 . 

Do ordem doeldadSo chefe da Com 
miss&o, faç) publico quo ató o dia 1 
do corronto nrz , A 1 hora da tardo, 
BO recoben propestes para o forneci 
mento do matoriace o objectes dlvcr 
sos, ospoclMcados nas relações Iraprcs 
saB, qnn os conccrrrntea encontram 
no Escrlptorlo Contrai da CommlsfSo 
& rua 25 do Março, n. 30, eeedo: 

1' Forragers o artigos divtr.-of; 
2» PorroocutroB r etaes, forramen 

tas o artigos eimilbaotcs; 
3® Tintas, drogas o artigos do pln 

tora; 
4° Matorlaos do constmcç&c: ma 

doira, cal, tijolos, telhas, eto. 
AB propostas dtverfto ser estampi-

lhadas com sello do Ketadc, datadas 
e asslgnadas, sendo nnllss i>(.eclAca 
da, fcni rasurai-, cem emondas, o pre 
ço do cada artigo. Todas as propostas 
apresentadas ató o dia o hora acima 
mencionados eerflo abertas, numera-
das o rubricadas, ra presença dos eon 
correntes quo so aprerentarem. Como 
penhor da responsabilidade que aesn 
me, apresentando rm concorrência, 
cada proponente deposltart prévia-
mónto no Thisiuro do Estado a quan 
tia de 2001000 para garantir a aesl-
gnatura do contracto. Fica entendido 
que o proponente prnfeiido para o for-
necimento de quVqoer srtigo que se 
recusar a essignur o contracto dentro 
do prazo estipulado no avUo que pela 
Comml6sao lhe fór dirigido perdorà 
direito a essa quantia. 

8. Paulo, 5 do junho do 1895.—0 
amanuense Balthaear Bídriguet de 
Almeida, servindo de sroretarlo. 

6-8-13-15 

randa serraria a vapor 
P H E t J I H » - » E do um 

socio que disponha da quantia 
do 20 a 50 contos de róis o que 
tcuha tambem alguma pratica 

desto ramo do negocio para tomar 
conta, como socio o gerente, dosto 
grando estabelecimento, quo produz 
diariamente do 10 a 12 metros cubi 
cos do madeira serrada. Para tratar 
com Antonio Josó Dias, na ostaçílo 
do Cerqullho, (linha Sorocabann). 

2 0 - 8 

A N N U i V C I O S 

A FINADOR — Hippolyte Vannier, 
"p ian ista , cotioei ta o uDoa. Kspe-
c'alldado om concertos de nachlnlsmns 
dn planos; recados & roa José Bonita 
do, 11, Ucsldencla, ma do 8. Jo&o, 118. 

3 - 8 

A LUGA SB a E;.sa da rna Bar&o 
do Ignape, 14, cem maltos com' 

modos, gsz o sgoa com abnndancla. 
8-8 

PJASA de constiuevao solida, dentro 
^ d a cidade, com epcsnamentos de 
gaz e egua com abundância, banheiro 
do chuva, dando o i remlo de vinte 
contos. Vende-se or to bom prodlo. 
Trata-te no largo d l Fé, 16. 

8 - 8 

lobre A 
H Cobro para encanamento, cal-
I I doiras e alambique», fundos e 
l i Mchana» dn todas a» dimensSes. 

ANDERSON. BOTTO MAIOR & 
C. 44—Rna do Oommerrto-40. 

16-3 . . . 

T\BNT18TA—Cornélio M. Rezon f t 
~~ diplomado pela Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro, especialista 

extrahir e collocar dente», com 
•0 annos de pratica. Rua Dlroita, n. 

ató 16 Jun. 

/^.OIABADA pnra dejeatefo, recebi 
da dlrectamento do fizend^lro 

(('ampos), em latas OV„OH. a 2$20(J 
lata o barrica a : $000, aisiin come 
rolondas a 1S10O a lata o birrica a 
1$000. Kecubciam Sousa Viarna lt 
Marques, rua Florêncio do Abreu, n. 
83, cantj da rua do Sena-ior Queiroz. 

8-4 

MANTEIGA do Santa Catbsrlna, de 
*** puro leito, era latas de k lo, ao 
preço do 3$200 a lata o ' Í 0 ' H I a cai 
xa, re-eberam 8<;uza Viar.na A Mar-
ques, rua Florêncio do Abreu, n. 83, 
canto da roa do Benador Queiroz-

5 

QFFERRCE 6E uma crltda para 
'-'qualquer serviço. Trata to na rus 
do Oriente, 12. 3-2 

pjAGBM—Precisa-ao do uma menlni 
para psgetr uma criança, na rna 

da Uberdade, 62. 

DUECI3A-SB dõ"üma"tftT coituTfl-
* ra. Bui das Flóres, 60. 3 « 

ubos de ferro 
Tubos d j ferro pretos o gal-

vsnisados para encanamentos de 
agua, deposito permanente na 
c»ra ANDERSON, SOTTO MAIOU 4 

C. 41—Rua do Commoro:o—lt). 

<6-3 . . . 

T 
TTM MOÇO aliem!o, com educação 
u académica e pratica do 7 annoi 
como professor particular, offereco-se 
como preceptor e tnarla-llvroa numa 
fazenda. 

Babe portoguez e ora ponoo d* pia-
no. Offertas sob aa InHaes A. D., no 
escrlptorlo desta fo hv 3-1 

TTENDBBE nm botei bom afraguc-
" zado, por motivo de doença. 9' 

nma pechincha. Informações, rna Flo-
rêncio do Abreu, 85. 6—S 

l o a « ) G o n ç a l v e s M a r -

<|uea N o g u e i r a 

I Manoel Garcia da Silva, Fran-
r cisco Rivera e Joaqnlm To'xel-
I ra da Silva Monteiro (ausente), so-

closeamlgoa dofaileoido José Gon-
çalves Marquea Nogueira, convidam 
a seus amigos e aos do falloeldo para 
assistirem a orna missa dn trigésimo 
dia, qie por sua alma mandam rezar 
naegrija da Gé, ás8 horas o nela do 

dia 18 do corrente. 3 - 1 

MpacUUiUi da Europa 

M lestias da pelle 
B Y P I I I I . I S E V I A S U R I N A R I A S 

Consultas e operações 

LARGO Dl SÉ,N.li 

Cimento 
Qrande deposito de cimento Portland 

(o l» qoalldado 
Bscriptorlo do engenharia de 

Pucci ft Michel! 
Rua 15 de Novembro, n 28 

Sobrado 30—2 

t s p l e n d i d o • n M M £ a 

L E I L À O L E I L A O 
De maynificas joins do ouro, T E R R E N O S 

com lindos brilhantes, lo- . 
pasios, esmeraldas, rubis, j » e n d a j u d i c i a l 
pérolas,amethislas. coraes,; Diversos lotes de lindos terre-1 

T E R I A N A C 
LEILÃO 

F x t r a h i d a e m 

1ST. 

12 do corrente 

l ^ G 

e outras pedras linas, ricos 
adereços, pilseiras, bro-{ 
clies, alfinetes, atineis com I 
solitários diamantinos, d:-j 
tos para f-enhoras, ricos pa-
res de bixas com Indos' 
brilhantes, relogi.is, cor-! 
rentes, medalhas, cliate-
laines, passadores, etc. 

J . A . L e a l 
Devldjmonte auctorlsado, vender4 

em franco lollto, a todo prrço, as 
jóias do cautelas vencidas da casa 
de penhoros do «r. J. 6UPLICY, 

Sabbado, 15 do corrente 
A'S 11112 HORAS 

8-Rua da Câ;ia 

nos pertencentes a um es-
polio, que serão vendidos 
pira pagamento de herdei-
ros, a quem melhor lanço 
olferecer. 

Integraes 2 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 integraes 
Vendido 

O premio 
de Loteria nesta ctpilal. 

e p a ^ j pela a g c n c i i das L O T E R U S N\ 1 0 W E S de J u l i o \n lu i r i i de 

ac ima foi v o j d i d o ao fieyiie/, d e i t a casa, o sr PER ILLK S A L V A D O R , co n 
Abreu. 
(Jnlit 

Cha i n t-se a a t t e n ç l o do pub l i co para a 

17" Brande Loteria Nacional 

Todas as cauloias 
seguintes numéros : 
12150 120.S8 12156 

m t i 
l'.eoH 
1239$ 
1 341 
1S4«t 
12363 
12289 
(2421 12086 
12481 

l'Agot-8 
constantes dis 

118(1. 
1266K 
11877 
19510 
I-Ï16S 
12315 
12IP5 
124'0 
íasio 

12122 
12295 
112 6 
1MI0 
12281 
11717 
12441 
12081 
11159 
12524 

12371 
12417 
m u 
12505 
1 0>! 
12414 
123!) 7 
12357 
12t79 
12070 

121íi7 
12371 
11467 
12217 
12181 
12311 
12178 
12319 
12)54 
12120 
12385 

Havendo entre cilas lotes do jóias 
de t-ubldo gosto o valor, que ser&o 
vendidos a quem irais dór. 

AVISO : 

Os possuidores de cantolaa venci-
das poderão rcegstar ou reformar 
seus penhores, pagando BB devpesas o 
juros vencidos ató o dia do liiltUi. 

W o , 15, Si Mulo 

Rua da Caixa d'Agua, n. 8 
Cf.sa da peaheros 

V e n d a s a t o d o l a n ç o 
FELO LEILOEIRO 

J . U I A L 
m . h i n M H m i r r 

AGENTE DE NEtiOClOS 
Escr iptor io i r ua do 

Quartel , n. 2 
(ató 16 de cut! 

Cora auctorlsaçSo judicial, venderá, 
livres o desembaraçados, 

Sabbado, 15 do eorreata 
Ao meio dia 

Pua 21 de Abril 
Í U E O D L Z I A D C B I L A I 

Diversos lotes do magníficos terro-
nos, aptoB para receberem edificação, 
todos bem sltuadi-s, altos o sóccos, 
ofTerecendo uma opportuna occasifto 
para garantido emprego do capital, 
pelas condições da venda, para paga-
mento do herdeiros. 

T u d o p o l o « f i i o a i c a n -
ç n r . 

Sabbado, 15 do corrente 
AO MEIO D A I 

Rua 21 de Abril 
Freguaia do Braz 

( H i g n u l — Bandeira vermelha) 

P o l o l e l l o o l r o 

J . A . L E A L 

L e i l ã o 
JUDICIAL 

Sabbado, 15 do corrente 
A . V A Z 

Com alvaià do moritlssimo dr. juiz 
do direito da primeira vara commer-
ciai, vendtrá no dl» »cima. 

A'S11 HORAS 
! A ' p u a d a G r a ç a , 5 0 - A 

18 sei. do f«rinha d l trlío o dons 
esplendidos burros amestrados para 
carroça 

« i Ä Ä « 1 0 0 : 0 0 0 s 0 0 0 
Extracção, sabbado proximo,22 do correntc 

AS á I10KAS DA TARDE 

PREMIO M i OR 

INTEGRAES 

FUMO EM CORDA 
Vendem 

Ira» ato Bhetagt&ti & C. 
Rua dos Immigrantes. 1 

(até 30 jnn) 

Sabbado, 15 do orrente 
A S 11 HORAS 

k RUA DA GRAÇ4, 50-A 
__Fom Retiro 

'Feijoada, mocotó 
completo, prompto para comor 

EM CASA DE 

Ernesto Rheiigantz & C. 
Rua dos Immigrantes, 1 

(até 30 jnn ) 

INTEGRAES S O O í O O O S O O O 

I a G R A N D E L O T E R I A 

E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , 13 d e j u l h o p r o x i m o 
Á s 3 I I O I - O H >1H t n r d o 

Veipsra di graud« áaía coiarasmoratíTa da Republica Franceza 
C l i a m a s e ri n t U ' i i ç ã o <!<> r c t > | i o l l a v i l | i i i l i i i c o p u r a o l i n p o i - l i i i i l i n n i i i t o 

p l a n o « l e n t a ( í r n i u l c l . o l e r l n . 

Vendas em pori;ão, para negocio c a varejo, na agencia das LOTERIAS NA' ION A ES | 

2 0 — R U A D ;F ;E ITA-20 
K CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Os pedidos do int ri >r devem ser dirigidos a 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 
Cor re io , caixa 77 - Endereço telegraphico. Pavão-S. P?»ulo 

HOJE, ABERTURA 
n o 

Grande Hotel e Restaurante de Paris 
22—RUA FLORÊNCIO DE ABREU -22 

«:«•-«« íl«* p r i m e i r o o r d e m 

Almoço, 2SS í). com meia garrafa de vinho. 
Jantar, Mál) idem. 

S o r v i ç o i'i Is» e e r l « 

Magníficos commodos mobilados 
O i rop*-ietario. 

JULIO Z\NETTI 

Moveis, roupns, in^lhad s. 
miudezas, rcl »giot da jiare-
ilu, quadros, enfeitei, etc. 

O LEILOEIRO 

M03ZIBA CAMPOS 
L) vldsrasnto auttori-ialo. f . i a U-l-

mo franco bem reserva de ptrços, tias 
mercadorias existentes cm i u i agen-
cia. 

| HOJE 

Sabbado 15 Sabbado 
AO MBIO-DU 

8 .4 -Rua Marechal Dcodtru -8 .1 
/» g - i ic IH 

O le i loe i ro 

MOBEi iu m\m 
Ó l e o d a c a r o ç o d a 

a l g o d ã o 
| Kncontra se sempre oloo de earo< )̂ 
d» algidAo amtricbiio. na ca-a 

I ANUI R ON, BOTTO MAluK & C 

Rua do Coininticio — 4(i 
16 f. . . 

CHARUTOS DJS HAVANA 
R celieiani gtaode pari ha 

Enicxto Iilieint/antz <£• C. 
Il i i .-t l i n n I n i i u l g i - n i i t e K , 1 

•at* 0 ;nn I 

Club da Bella Y i s f 
A partida deste m z real sa so a IS, 

Fabbado, no Clob U'• mania, i lua 11 
do Junho, n. 13 

A Directoria 

VENDE-SE 
1 Um ventilador 
Trita-so na rua 
u. 4'!. 

PÃO PAU .0 

para fo-j >, 
Conselheiro 

novo. 
N b'as, 

5 - 1 

I Vende-36 
Mu lo om conta. 

I am z nicional. Ir.f.i; 
'0'Zometro, n l.'O. 

ima pirtiti 
ma-se m ni» 

d i 
no 
1 

PARA AS FESTAS 
D B 

F O R M I L E I G O 
De»truUft< complfta da form'ga s»ú'a por meio do apparelho denomi-

nado l . o m r i , privilegiado paio governo da Republica do Brasil. 
Chama se a attençfto dos t-rs. faioaddrua para este melo de cztlrpaç&o com-
pleta de nm dos maiorts ti gellcs da lavonr'. 

Depósitos: 3. lJaii'n - u isper & C., rua 16 do Novembro, n. 19; o Rio 
da Janolro—iua 1» da Março, n 13. 

O privilegiado protesta por qualquer infracçfto. Uté 30 . . . 

S a n t o A n t o n i o , S . J o ã o e S . 

& X . T Z M A ï ï< J i¥ ïDA50) ï î 

P e d r o 

Em 

n u n c a v i s t a s em 

ile v stas, de salão, cliínezes o de Beiiga'» 
Prç3» do < l o » l i i i n b r f < n t o e i l i ü l t o , 

F. Paulo. 
Eyrtiniriitn 'inltto de bs'Qes. Iant'rnes vnnczianas, l o g o «li» H I I I I O 

t l n l i i i l i i * a « <pinli>.|H<leH, | ) l ò ? a j i i | i o n e / o s , » p i t o » , 
« In \ o | > l u n o , V i i l e o i i o n , bombas m b , rodirhat, p<* i-« r« fo» , 
i ' Aa c a n t n i i l i w , etc., etc, e?c.. per 

Preços baratíssimos e sem competidor 
I sp.cialidade de 

T e l o p l i o n e n , p t i r a - r » l o « , I I I K e l e c l r l c - a o 
C H m p n l n h a a , o l c . 

E R H A R T & W E I G L 

18, R U A D A B O A V I S T A , J 8 
S. PAULO 

(stA 30 j t n ) 

T H E A T R O S . J O S É 

• U P U I A LUIZ MILOHK 

c-OMiPAíaíaaA ©©.AMATICA airAJLaASíA 
Propriedade de E. F. Lotti e L. Co ruti 

Dirigida pelo sr. R. p. Lotti 
Da qoal fazem parte os eminentes artistas ira. V i t t o r i a « C l i e c e b l -

H e r a f l l n l s a r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Sabbado, 15 de junho H O J E 
Grandioso successo da sra. Checchi Seraflini 

R e n e O c l o «laa a c t r i z a r n . T I N t M I L A N I 

Pela 8» • ultima deflnltlva v<a, reprí.entar-ae-4 o grandioso drama hia-

torlco, om 6 actos, do afamado ptait italiano Pietro Coesa, 

M E S S A L I N A 
p n u o R A o s m 

Tibério Cláudio Druso Cesare sr. B. f . Lotti; Valeria Messalina, saa mo-
(tile, sra. V. Berafflni; GliriU Agrlpplna, ara. J Mlchell; U.mlpl. sno t lgh í 
N. N.; Valaria Asiático, sr. U Cerruti; Bito Qtadlatore. too liberto, ar B 
n U B , Ü , P * ^ H " b J r " ' ' O- Seralfnl; Narciso, idem Idem s " 
B. M l M É t o . Idem I I«D, sr. F. Formiggln'; Calo «lio, caTallere, i r 

^ ü ? " t Z i r e i i \ T t 0re- ' i L 0 , « " O D , ; A n , ° V I , e l H» . console, sr O 
A roldi; Silvia, cortlgisnl, sra. T. Milani; Calpnrnla, Idem, sra. D Traversí-
Cleópatra Idem sra. M. Plnck; Qella, Idem, sra. I.' Bossi "n tr unvirod.Tla 
notte, sr. O. 8alvaresr;a; nn ausplce. sr. P. Qelll. 

Pretorlanl, germani senatorlI galll, pronube, fsndulll-A acçío óssea s« 
•m Roma, no anno 48 da tr% chrisM. ^ * " " 

Os acaaarios e vestuários foram faltos 

THEATRO APOLLO 

-, expressamente para esta irrandloca 
P*Ç* • rlgwosaawte obserrada o estyk> da epocha do lirpr"o 

P r n ç n a e h o r a s <lo c o i l u m o 
Os bllhetes * »ends, deide la 0 horaa da tuanhA atà is 6 da tard« na 

«Confoltarla OaatelWes.; dtpols, ra bllheterl« do thealro. ' 
No nm do especUculo, havsrt bond« para todas aa ilnbar. 

Amanht, domlngo, 16 de juoho - grand« aconteolmealo théâtral I |>«ia 

d ï ' o o « » « 8 , p p * " l t 0 f 0 d r»m» . loIRulado ; l a l . a t t a K l I a 

- J*r„ç*-™r»> '8 * • JtMW» o grandloso « r a n a - l l C o l i b o l . s g a r -
d e r , ovtcro Mortiparlano. 

Qnlnla feira, 20 d« jnnbo. p irdloto »r 'Uarn lo «m t . i . f r l o fa p i n il-

Vll iulra CfccriM Fci.lTit, .m . a g i r r ' l i , , " , « . 

«OU r». 

E m p r e i s F e r n a n d e « P l o t o ék C . 

Companhia dramntica e de opereta, do theatro Recreio Dra-
mático, da capital federal, do artista 

B I A . S B I R A / G A 
Regente da orotaestra, o maestro •>. 11. M n r t i n l 

,'rDNDlDA EM ao 01 If OVE MB BO 01 1888) 

ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS I ULTIMA SEMANA I 
H O J E S a b b a d o , 1 5 d e l a n h o H O J E 

Penúltimo espectáculo I 
GRANDIOSO ACONTECIMENTO THEATRAL 

S U C C E S S O 

I a reprrsentaçlo do eepectacoloao e dealnmbiante drama em 4 actos, 
original francês, ornado de córos, canções, danças, exploiOes, etc., represen-
tado centenares de voies noa theatros de Paris e Rio de Janeiro, Intitulado 

OS DUOHIOS M NOITE 
P e r t o n o R e n a - J a c q u e s Cerdle, pescador, sr. Dias Brags; Pedro 

Cerdlc, sob o nome do Mauricio Raymond. Irroín do Jaoqnes, Perrelra; Jor-
ge, Bragança: Pll. k, chefe doa gnardar, Pinto; Dem .n o» da Noite : Kernoe. 
Rangel; Oarlon, Franca; Kabi< t, Ixmro; Ouvi ke, Ocillo; Sinto. Crua Uomrt; 
1* peecador, Lopes ; 3* di'o, N> ves; Clakton. contra-mcbtre Inglês, Fortuna-
to; Maria, orphan, Adela'd« Coutinho; A tia Deriene, D. Ullsa de Castro; 1' 
rapariga, Virgínia; 2" dita, 8oph!a. Peioadores, guardas, marinheiro«, etc. 

T i t u l o « d o a q u a d r o « — 1«, O desconhecido; 2«, O naufngto; 
8>, A foga; 4«, Oa subterrâneos. 

No 2« acto o actor França, acompanhado pelo grand« corpo de córos, 
cantará a bella caeçto dos Demotáo» da noite, aendo tambem dançada oeste 
acto a tradicional 

Dança das lanternas 
Scénarios, vestuários e aceessorios, tudo i ovo e a caracter. 
Toda • musica foi ensaiada peio «latlneto maestro J . B. Martini. 

MiBK-u-rctMB m amara Dus B u e * 

Esta ctrpifi», retirando-se para a capital federal, declara que nada deve 
a p i n a slgnnr; se, rot in , signent se Julgar teu credor queira dirigir te ao 
(irilptorlp, aflm de ser iRimotiatanenta pago. 

Ananht, domingo, 1 4 - d e s p e d i d a d n C o m p a n h i a . 

POLYTHEAMA NACIONAL 
E M P R E Z A F E R N A N D E S , P I N T O & ~ C 3 M P . 

Grande e afamada Companhia Equestre, Gymnastica, Acro-
bática e Mímica, do conhecido artista 

A l b a n o P e r e i r a 

H O J E HOJE Sabbado, 15de junho 

Primeira festa da moda 
Ruidoso successo ! Programma sublime 

2* estréa de 

Mlle. Rosila de laPiata 
Parodia pelo Inimitável 

C l o w n A f f o n s o 
Dnble trapézio, peite Ir retos C a r l i t o n A n n l l i i 1 ' e r n l r n . 
flrs. OLGA, eqnestro de grandi carreira—nm seu f<| oso cavallo, lará 

mais uma ves 

As delicias do publico! 
Além destes, muitos outros trabalhos iovoe serão apreseatadvê e exe-

cutados todos com a r t e e e l e | ( a n c l a . 

runcçâo de assombro 
Novas entradas com ICES peles eliwns A t l ' u i i « o e < ã « M t u v o , To-

ny, o Imbecil. 

Para terminar, eer* exhlblda uma Importento 

F A M T O M g M A 

P r e ç o » e h o r a » d o « r o * l w s n e 

BREVEMENTE, A SERPENTINA EQUESTRE 
A m a n h ã , d o m i n g o , 2 f u n c ç t f e t 



C O M M û H O i O 

R E I E D I O S Q U E C U R A I 
SEM DIETA 

HBJ£ MOOIFlCACfiRS DB COSTÜMBä 

S a l s a , c a r o b a o m u n a -
OÚ , cura todas as molostiaa da poliu, 
rheuraatisinos agudos ou ehronicos, to-
das as affeoçOoa do origoro syphilitica, 
nleeras, escrófulas, darthros. onipiu-
gons; nSo ha molhor purificador du 
•angus. 

X a r o p e d e flAres d o 
a r o e i r a o m u t a m b a , multo 
racommendado na bronchito, na ho-
moptiso, nas tosses agudas ou chroni 
cm, no oatharro pulmonar; na influon-
M 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l u n g u o 
flórea d e l a r a n j o t r u . — 
Contra insomnias, novroso cardíaca, 
histerismo, oolioas hopaticas, tosaot 
nervosas, asthma, coquolucho o convul 
•OPS das orlanças. 

E l i x i r d e l m b l r l b l n a — R o s -
tabelece os dyspepticos o facilita as 
digestões e promovo as dejecções dli-
flcois; eficacíssimo nos desarranjos d> 
estomago. 

V i n h o d e a n a n a z f n r r u -
g l a o a o e q u i n a d o — P a r a os 
chloro anemlooe; debolla a poemya in-
tertropical, reconstltne os bydropioos e 
berlberloos; grande restaurador de 
forças. 

P í l u l a s d e v e l n m l n a — 
Combatem as prlsOea de ventre, s&o 
depurativas e reguladoras, sem faier 
oolioas, cora as enxaqaoow e verti-
gens. 

'Vinho d e c a c á o , p e p t o 
na, l a c t o - p h o s p h q t o d e 
c a l q u i n a d o , contra o rachitis 
mo das crianças, dosanvolvendo-as c 
reanimando o organismo; faz recuporar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Batea e ontros preparados do grande 
pharmacoutico nao contfim morcurlo, 
eompOom-se qnasi só do oxtractos de 
plantas brasileiras, tfim côrea do 20 
annos de reputaç&o sompro oresconte 
Cada vidro ò acompanhado do folheto 
qne tndo explica. 

M u l t o c u l i l u d o c o m a s 
f a l s i f i c a ç õ e s . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Gasa Àaderson, Sotto Maior & G. 
(6." e dom.) 

0 E L I X I R D E P U R A T I V O 
DE 

MANSO SAYÃO 
r o m p o a l o u n i c a m e n t e 

d e s u i n » , s u l s u , c a r o b a 
o j n p e c u u K a 

B' o ma s poderoso sntl-syphllltlco, 
BLtl-kerpct co o anti rheumatico. 

rUIU RADICAI.MEN TE 

O r l i e u m a t l s m o a r t i c u -
l a r agudo oa chronlco, p u r a l y -
k l a r h e u i ü H t l c a , i l n i ' t i ' < > » , 
o m p l g e n « , b o u b a s , b o u -
b õ e s , c a n c r o s duros, v ck r-
l a ç õ e » syphilitlcas, K o n o r -
r h é a s , m o r p h e a s y p h i l i -
t i c » o p e r n a s e r y s l p e l u -
t o s a s . 

AUXILIADO PELO 

UNGUENTO OPTIMO 
m a n s q d s a ? ã o 

C u r a t o d a e q u u l q u e r 
u l c e r a , p o r m a i s cht-onl-
c a e I n v e t e r a d a q u e a p j n 

A' venda em todos as principaes 
pb»r nacias o wpeclalmonte na droga' 
•la d « erg» 

BARUBL & C. 
L a r g o d a P é , n . t 

(a't. at« f>) 

(N.0) 

Pamplona Sobrinho & G. 
EUA DOS ANDRADA8, 63 

FABRICA DE BABÃO B VBLA.8 
Negociam nos seguintes artigos: 

Babfto oleina flôr p . dito Idom iJeni g., dito 
«m caixa de 18 o 25 kiloi. Velas de sebo, n 2, 
<caixa com t f 2 vela>; n. 0, caixa com 102 ve-
ia«; n . 8, caixa com 102 velas; R, caixa com 
102 velas. 

Velas do composição. Temos sempre grande 
deposito de volas nacíonaeo, da Comi auhia Los 
Htearica do Rio do Janeiro. Oraxt do Rio-
Grande, em pipas o bexigas. Azeiti preprio 
para machlaa. Aseitu de peixe. B en, seda, 
tiebo, madeira e outros artigos pertenc i.tea ao 
nosso ramo de negocio. 

Preços muito modloos, (até 30 da Jun. 

S U L P H A T O DE Q U I N I N A , P. B. 
D B 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
C E R T I F I C A D O 

C o n f e r i d o a o s r i b . B U l t G O V N E , U U R H I I M i l « A C . , I . o n d r c a 
RIO OE JANEIRO 

''a amostra do Salphito do Quinina fabricado pelos ers BUUGOYNIÍ, BURBIDQE8 & C., ostabelocidos om Londros, o quo mo foi ontrogue polo sr. EDWARD SMART, cora o dm do ser 
analysida, por podllo dos mesmos fabriesntoa, apreaontou as seguintes roacçõcs: 

Incinerado om uma lamina do platina, nfto delxon roslduo algum. 
Dissolvo se total e fasilmonto na agua acidulada pelo aoido sulphnrlco. 
Misturado com acido solphurloo ooncontrado, observi-so nina mui levo coloração amareliooevordoada. 
Cinco declgrammas do sulphato dissolveram se lntegralmento em 30 grammas do aloool a 00 c, no tim de uma hora, e na temperatura ordlnarla. 
Em um tubo do ensaio addlclonou-so a 1 gramma do sulphato 10 cc. do other o 2 ec- do ammonia; dopois da agltaç&o o repouso, observou so na Buporficio de separação dos dous lí-

quidos uma tonuis:ima camada de clnchonlna. . . . „,. ,, ,, . .. _ „ 
Em 30 gianimas de agua fervendo dls?olvou-se uma gramma do sulphato, »juntou so á soiuçfto nm excosso do oxalato do aramonlo, o filtrou se; o liquido apresentou EO multo peuco 

amargo o turvou so aponas pela addlçáo da ammonia. 
Em 30 grammas do agua agitou-so 1 gramma do BUlphato; ao liquido filtrado ajuntaram-so algumas gottas do uma soiuçfto concentrada do loduroto do potássio, e agitou so com um 

bastfto do vidro, attiitsndo es paredes do cálix; nSo appareceram estilas crystaliinas. 
Agitou-se 1 gramma do sulphato com 30 grammas do agua, na temperatura ordlnarla, & Boluçfto filtrada ajuntou se 1 cent, cnblco do solução concentrada do bltartarato do sodlo, attrl-

tando-80 fortoraeute; nfto houve precipitado. , ., ,, • 

Tratou so 1 gramma do sulphato por 10 cc. do agua, agitando so durante mola hora; filtrou-so, recolhondo-so 5 cc. de liquido, quo, addlclonado do 7 co. do ammonia, conservou-so per-

feitamente 1It^fam'so com ngua 2 grammas do eulphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Quinina pelo carbonato do potafslo puro ; o liquido foi novamente filtrado, ovaporado a banho-ma-

ria até Bcccura o produeto da ovaporaçio tratido pelo álcool a 80 c.; este, tendo sido evaporado, nfto deixou resíduo aprcclavol. 
Dissolvcu-Ee om agua (aeiupru distillada), lovemento acidulada por acido chlorydrico, 1 gramma do sulphato, o prooipltou-se pelo chlorureto do baryo ; o sulphato o bsryo, perfeitamente 

lavado o calcinado, pesou gr. 0,203. , , , . . „ , . „ . _ , , 
Uma gramma do nulphato forneceu pola ammonia o polo other, dopois da ovaporaçfto dosto, gr. 0,730 do Q-ilnina pura e eeooa. 
Na estufa perdeu 135% do agua. ., , 
Polo exporto concluo eo que a amostra om questão ó constituída por Sulphato do Quinina do l i r ta q u a l i d a d e . 
Laboratorio de Hygiene da Faculdade de Medicina do llio de Janeiro, om 25 de agosto de 1F81. 

O Inspector-intcrlno, 
DR. J O S E ' BORG153 RIBEIRO DA COSTA 

1 S - I 6 , C o l e m a n S t r e e t — L o n d o n sab. 

A.' venda em todas as drogarias o pl iarmacias do Estado. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 

i, RUA DIREITA - 2, LARGO DA SÊ ~ S. PAULO 

LOTERIA LOTTO 
P r i v i l e g i a r i a p e l o K o v e r n o f ö d e r a l , p o r d e c r e t o d o 

d e n o v e m b r o d e l tP tD4 , c a r t a p a t e n t e n . 1 7 8 " 

TÉRÇA-FEIRA e x t r a c ç ã o TERQU-FEIRA 
18 DO CORRENTE 

P L A N O N O V O 
A lotorla «Lotto» compõl-so dos números-1 a 00—cinco dos qtiaos, et-

trahi^oa à sorte, detorminam os premloB. 
Fodondo as sortes sor tentadas pelos modos seguintes: 

er enrontrndo noa 

n MT encontrnclo» 

»rr «nrnnlrntlna 

tomundo-ne um nnnicro dclrrnilnmlo. que tenha a 
c i n c o flortruriON , 

(omi indo-m* <1 oun n u m p r o N d c t c r m l n m l o * . q u e v e n h a m 
noN cinco MortcniloN , 

lonianilo-NC Ircn niimcrow «Ictcrmlnodo». que Trnham n 
no» cinco Horlendo», 

loitiunilo-He qtintro niiineroN dctermlnailon. que venham n aer encontrados 
noa elnro aorleadoa, 

tomailtlo-NC elnro niinieroa determlnndoa. quo venham n aer eneonfrndoa 
noa cinco aortendoa. 

Os bllh tes, quo se donominam—oxtractos—, Bio expostos & vonda peia 
seguinte fôrma: 

Kllruf l l almiilea-preço IHMM) premio I S » M 
K&lrArlfl duque .. 
l';\truclo lerno 
E:\trurto quadra .. 
i:\lnirt» lolto .. 

e\(raclo «luque, 
„ lerno, 

u 

qundri 

» « o m » 
1 .(HMItMIfl 

r oo « 3,<MM»(ea» 
MOO« ,, (1'IHHIÍIHHI 

leniln uni numero, leni 3SWD 
ueoo 

„ doua .. leloo» 
.. um .. 5»000 
.. doua .. «««HM» 
.. Irea .. .. t o e S a o » .. .. Irea 

lollo 
.. dona .. ,. •< »O»« 
.. Irea lOflIMO 
.. quatro .. .. l,»uo«ooa 

Os prêmios nílo accumulam. 
Os números de quo so c.imtõom os oxtractos sBo escolhidos pelos com-

pradores, oITirecendo dosta fôrma a loteria «Lotto» o melo do qualquer pes-
soa jogar com o numero ou números de seu palpite. Os sorteios í&o públi-
cos o presididos por auctorldado competente. 

Os bilhetes à venda e pagamento dos prêmios, na egoncla do loterias de 

SASPAB MANSA 
2-A, Larg-o do Rosario, 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o n . « 9 3 - T e l e ( ( r i i i n m a , « M a n g a » 
S . PAULO 

Qualquer Informaç&o será prestada peio encarregado da Lotei ia Litto, 
^ y r c a F n r i n h a . 

cisa mm 
JOBÓ Gonzalez pirticlpa ao publico, 

aos seus amigos o antigos fregsezes 
quo deixou do ser de sua propriedado 
a casa sita & |rua do S. Bonto, 50, e 
largo do Rosario, n. 1, poróm quo re-
abria uma nova casa, com a denomi-
nação de CABA GONZALEZ, no mes-
mo l a r g o d o l t o n a r l o , n . 
rtt), e na mesma rua de B e n -
t o , O » , ondo acaba do receber nm 
brilhante sortimento de charutos de 
ÜABANA, HAMBURGO e BAHIA, as-
sim como o que ha do mala olegnnte, 
ch'qno o novldalo em bengalak O guar-
da chuvas, osperando assim tornar-so 
merecedor da honra, da estima o pro 
tecçBo com que Bompi o foi distinguido, 
quer por nBclonaos, quor por estrangei-
ros. 

Casa Gonzalez 
Largo do Rosario, 69 

Rui do S. Bento, (59 
S t F A ^ L - O 
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ALFREDO T. DEC. BRft,¥0 
Para tosses, bronchites, influenzas, catar-

rho dos velhos e da bexiga 
A' venda em todas as drogarias e pharmacies 

Dapositarijs : BARUEL I C. 
I, rua Direita « 2, largo da Sé 

S. PAULO 15-11. 

Cavallo para tilbury 
Vende-60 ura, na ma do Btr&o de 

ltapttinlnga, n. 30, armazém. 4 - f 

GÕÍÃBÃDÃT 
GELÉAS, 

FRUCTAS EM CALDA 
Da acreditada fabiica da Compa-

nhia Maoufactora do Consorvas Ali-
mentícias do Rio de Janeiro. Deposi-
tários em S. Paulo 

Anderson, Sotto Maior & C. 
Já—Bua do Commercio—Ki 

18-3... 

0 VAPOENORUBGÜBZ 

A R G O 
esperado de Pernambuco, no dia & do 
Oorrente, sohiift para 

P a r a n a g u á e 
M o n t e v i d e o 

depois da indispensável demora. 
Becebe carga para os portos ao!ma, 

AGENTES 

THEODOR WILLE & C. 
I( tia de Santi Antonio, 5'i 

Sobrado 
H A T T O S 

FOLHETIM (43 

M A Y N E - R E I D 

OS NA.UPR.VGOS D\ ILII\ DE BORNEO 
LXXIII 

A J O R N A D A 

Por bumilbaate que posBa pa-
recer eata reflexão, era elia que 
influía uo espirito dos náufra-
gos, quando, depois de relan-
cearem um derradeiro olbar para 
o vasto mar azul, voltaram oa 
passos na direcção das florestas 
interiores de Bornéo. 

O fato e até o calçado acha-
vam-se felizmente num estado 
do conservação tal, que não ser-
viam de embaraço à realisação 
da empreza. 

Com certeza não esperavam 
chegar ao termo da jornada em 
trajo irreprehensivel, mas isso 
era o que lhes dava menos cuida-
do. Também, por esta mesma 
medo,'no momento de Be pôrem 
a caminho, Henriquo e Helena 
pouquíssimo se preoccupavam 
com a toilette. 

LXXIV 
CONTINUAÇÃO DO 4NTEOBDENTB 

No primeiro dia Beguiram a 

margem do pequeno rio ou quasi 

ribeiro proximo de cuja foz se 

haviam conservado depois da 

•ua chegada & ilha. 

Tinham muitas razões para 
não se afastarem daquelle rumo. 
O rio parecia correr directa-
mente para léste; subindo-o, de-
viam encaminhar Be directamen-
te para oeBte, e era exactamente 
para Ahi que os naufragos se 
queriam dirigir. Depois, ao longo 
da corrente, havia um caminho 
trilhado, n&o por horaenB, maa 
por grandes animaea. 

Noa logarea húmidos, viam-
se por vários pontoa pégadaa 
que indicavam a passagem dos 
tapirea e doa javalis. Outraa pé-

?;adas Be encontravam mais pro-
undas, porém mais raraa; eram 

aa doa rhinocerontea. 
Apezar de aerem recentes al-

gumaa dellaa, oa viajantea não 
encontraram nenhuma féra na-
quella dia. Oa grandeB pachyder-
mea Bão geralmente nocturnoB 
e aquellea cujaa pégadaa Be en-
contravam deviam estar então 
a dormir nos Beua covia, em meio 
doa j u n c a e B . 

Emquanto o rio fosse navega-
vel, podiam os naufragoB atibil-o 
na embarcação; tinbam-so a 
principio lembrado disso, maa 
abandonaram logo o projecto. 

A lancha era muito pes&da 
para facilmente poderem aubir 
a remoa um rio cuja corrente 
em muitoa pontos ae tornava 
impetuosa. Além diaso, ae na 
costa bouveaae alguma povoa-
ção de selvagens, a passagem 
de um barco faria logo com 

que o inimigo oa descobriase 
primeiro que ellea deacobruaem 
o inimigo. 

O que principalmente levára 
o capitão a desistir daquelle mo-
do de viajar era que o rio pa-
recia sahir de u t i a cordilheira 
cujo declive seguia ; devia por-
tanto transformar ae, n&o longe 
da coBta, numa torrente im-
própria para navegação. 

Todos se inclinaram para o 
parecer do capitão Redwood, e 
a lancha foi abandonada no aeu 
esconderijo. 

Aa conjecturaa do capitão não 
tardaram a verificar-se. Na pri-
meira noite depois da partida, 
oa viajantea chegaram & baie 
das montanhas de onde o peque-
no rio brotava com a violên-
cia e rapidez de uma torrente. 

Nenhum barco poderia dalli 
passar. 

Como o caminho, relativa-
mente egual e suave, de repente 
ae tranaformava numa rampa 
Íngreme e escarpada que seguia 
a beira de um desfiladeiro, os 
naufragoa acamparam naquella 
noite no sopé da montanha. 

O dia aeguinte foi empregado 
na aacenção da montanha, e che-
garam á nascente do rio. Pararam 
ahi para dormirem uma pequena 
séata, depois tornaram a subir a 
montanha, alcançando o cume 
exactamente no momento em 
que o sol mergulhava ao longe 
na profundidade das florestas. 

LXXV 
MOTIVOS DB BECEIO 

No logar onde pararam ao 
segundo dia não havia agua, e 
os viajantes teriam psBsado aêde 
ae não houveaBem tido a pre-
venção de ae abaatecerem de 
agua. 

A experiencia de naufragoB, 
e ainda maia a recordação doa 
terriveia aoffrimentoa que a falta 
daquelle liquido lhes inflingira, 
tornára-os cautelosos. Oa ho-
mens levavam a tiracollo uma 
eapecie de cabaça feita de um 
bambú muito grosso e contendo 
quaai doua litroa e meio de agua. 

Os pequenos tinham também 
cabaças, proporcionadas áB suas 
forçaa e estatura. 

Todas as cabaças haviam Bido 
cheias na nascente do rio, e o 
seu conteúdo formava uma pro-
visão suffleiente para atraves-
sarem as montanhas. 

Passaram o resto da noite 
no cume da serra. 

Como nella havia uma pla-
nura de baatante extensão, e a 
vertente que tinham a descer 
estava coberta de eapesBOs jun-
caea, aó ao p6r do sol o capi-
tão Redwood e oa aeua compa-
nheiros chegaram á parte infe-
rior daa montanhas e puderam 
abraçar cora ura siraplea golpe 
do viata o paiz quo se dilatava 
em frente delles. 

(üunliníui) 

GRAXA 
SEBO PURO 

Vendem 

Ernesto Bhsinganta & C. 
Iluados I[imigrantes, t 

(ató 31 ag.) 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

Linha do llrasil 

O RÁPIDO PAQÜETB 

Sahiiá do Rio do Janeiro, no dia 27 
de junho, d i r e c t a m e n t e para 

Génova e 
Nápoles 

Visgom rapida em 1SS r l l a n 

Preço das passa gons do 3" ciasse, 
fr. « O . 

Para passagons e mais informações, 
com os agentos : 
KM 8. PAULO - O s c a r H o r a -

t-l i l tz «V O . , ma do Comnzor-
cio, 7. 

EM 8ANTOB - O s c a r IIOI-H-
c l i i t z «St C . , i u a Viscondo do 
Rio-Branco, 10. 

riK&msni 

fáhrts—Gesusl Ischaft 

Os vapo res ' 

Patagônia 
CapUílo I. Q. von Holton, sahir& no 

dia 10 de Junho do 1*95. 

Tijuca 
CapitSo Langnrimnnsz, sahlrà no 26 

do junho. 

Santos 
Caplt&o I. Kroegcr, eahlrá no dia 8 

de jultn do 1K95. 

PARA 
R i o 

I t a h l a 
I , l a t >An 

H a m b u r g o 
Av iso 

Todos os vapores acima mencionados 
tôm magnificas accommodeçOes para 
passageiros e e&o illuminadoa a luz 
electrloa. 

Todos eitos piquetes levam passa-
geiros para as iihaa dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 8.» ciaste 
para LisbAa, incluindo vinho de ruosa, 
120(000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RDA DB B. BENTO-18 

S. P au l o 

LA 

Navigazione Italiana 
OS PAQDBTE8 

esperado brevemente om Santos, sahirá no dia 17 de jnnho, e do Rio, no 
dl >20 do mesmo mez; prrço de passagem deste vapor para Qenova e Napoia* 

50*000 

EDÍL IO R . 
esperado brevemente em Santos, sah'rá no dia 29, e do Rio, no dia 2 > (o 
corrente; 

Maranhão 
eeperado brevemente em Santof>, sahirá no dia 27, e do Rio, no dia 80 do 
torrente. 

Todos com doftlr.o ata pntts de 

G é n o v a 

e N á p o l e s 
Freyo daa passagons de 8.» cJisso: 

' V * rv a po le i a ) R S . 55^000 
Para U a r a e l h a ( com transbordo) Q f t c f c A n n 

» l l a r c e l i o n a ( em Qenova ) O w W v U 

AGKNTKB 
Paulo—Briooola & Gatti, rua Jc&o Alfredo, 17 A 

I s an toa—A. Florila & 0., roa S. Antò^K •>• 48-
R i o « lo J a n e i r o —A . Fiorito A Pr, roa 1.« de Maroo, n. 87. 

Navigazione Generale Italiana 
BOCIBTA' REUNITE 

F l o r i o ék R u l i a t t l n o 

O ESPLENDIOO E VELOZ VAPOB 

sahirá, do Rio de Janeiro, no dia 30 do corrente, para 

G é n o v a & I M e i / p o l i 
em direitura 

Camerlni dlstlntl , ! francos 1.000 
1* classe > 750 
2* » • 550 

Viagem em 14 dias. Tratamento do 1* ordem. 
AUKNTK8 

íPRA.TffiLlii CaJESITA 
Bua de S. Bonto, 4H praça da, Republica, 41 

P a u l o H a n l o a 

\ 

Fratolll Croata 

Londros 0 1/8 H 
Paris — 
Hamburgo — 
Itália • . . . — 
Portugal — 
Hospauba — 
Turquia (fiarrouth» — 8 
Huonos Airos.... — 
Montovidoo — 

O mnroado ooiuei vou ao tolo 
de hontem sem anlmiç&o. 

A melhor t>xi foi 0 1/1. 
Fdiliou Hrmo. 
Preço dos aoboranos no Britiíh 

2ü$OUO. 

n/11 
1.017 
1.317 
1 . 0 2 1 

470 
1 .010 
15/lli 

5. m 
6.0 C, 
u dia 

II ink, 

BOLSA 
Transacções offoctuadas hontom: 
2) acçõjsdo H, Lavradores, a llf>$, 
70 aofOe* da Paulistac/3J %, a 
30 acçSss da Paulista, integ., a üil.Oí' 
80 arçõosda Mogyana, a 215$, 
81 acçôosdaPaullstic/30%, aB5|. 
8 letras do Unlfto, a Our. 

COTAÇÕES 

Acções 

PiciDt Stiu Njyigilion Goiapiny 

SAIUDA3 PARA A EUROPA 
Britanma 10 de julho 

O NOVO TAQUETE INOI.EZ 

IBÉRIA 
CAPITÃO HAMILTON 

Esporado do Rio da Prata, sahirá, no 
dia 2tl do corrente, para U a l i l a , 
P e r n u m b u c o , L l s b ò a , 
L a P a l i e « (La Rochello), l ' l > '-
i i i o u t h o L i v e r p o o l , depois 
da indispensável demora. 

Rodncçao nos preços das passagens 
para Llvorpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 28 o £ . 45. 
1» dita, £ 15, 
8» dita, £ 0. 
Passagem para Paris, £ 24.8.0. 
Vinho de mesa, fornecido grátis aos 

passageiros do todas as ciasses. 
Os paquetos desta linha e&o Ulaml-

n»do8 a luz electrica. 
Para passagens e ontras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & G„ Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

M . P A U L O 

Vend. Cimp. 
Companhias: 

Cimp. 

— 270$ 

0(1$ Mi f ' , 

2 a : $ 21: $ 
l l f$ 1(111$ 
101)$ 5(1$ 

HDÎ 20$ 

«,$ 
3113 2 $ 

Ferro-Carril — 2ò$ 

r.o$ 

or,$ 

Drogas list. S. Paulo 1011$ 
2ò$ 

r.o$ 

or,$ Lupton — 

2ò$ 

r.o$ 

or,$ 
— 2.'$ 

Industrial Paulista.... — '1(1$ 
Jardim Acciimaçao.... 2' 1$ l.rl$ 

— <$ 
— $ 
— 

Rio Claro Railway.... — 44<i| 
Formicida — tt 

lf» Upton Importadora... — 
tt 

lf» 
ttorcantll e Industrial 801 408 
Mater, para Constrnc. 8 ' ! 
Fabril Paulistana integ. 2301 — 

Qaz do Campinas — HC J 
Bragantloa 1501 
Stupakoff. 701 
Unlfto do Commercio.. — 100» 
Cortume 50$ 3 0 | 

ünlSo Sorocabana.... 115S — 

— 185$ 

24$ 20$ 

Banoos: 
Credito Real, oart. hyp. — u r . $ 

150$ 10()$ 

Lavradores 1203 i 15» 

Uni&o de S. Paulo — Of, 4 

Comm. e Ind — 221'* 
Constructor e A gr n o t SOI 

130S 125$ 

17.'$ — 

Santos 1301 — 

Commercial do Rio do 
Janeiro 2151 — 

Société Gcnórale de Triosports Mari-

liraes á vapeur 
O VAPOR 

BEETA&IE 
esperado em Santos até o dia 17 do 
ooirente mez, eahlrá, depois da indis-
p nsavol demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornooi conducçSo 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* classe, com suas bagagons. 

Agentos: 

KARL YALÂIS & COMP. 
K . P a u l o - r n a José Bonifaeio, 25. 
S a n t o * - r u a 15 do Novembro, 17. 
R i o <le J a n e i r o - r u a di Al-

fand-it». 82. 

Cf l IM IWEBClÕ" 
CAMBIO 

S. Paulo, 15 do junho de 1805. 
Tabollas alüxudas hontom: 

L o n d o n l l a n k 

a 00 d. á vista 
Londres 0 1/8 8 7/8 
Paris 1.049 1.(105 
Hamburgo 1.201 1.;10(1 
Italia — 1.040 
Lisboa | storiino 0 1/8 8 7/8 
o Porto J 515 525 
Agonciaa de Por-

tugal — 62« 
Now-Yorlc — 6.000 
Montevideo 0 1/8 8 7/8 
Buenos-Aires... 0 1/8 8 7/8 

H r l t l s h l l a n k 
Londros 0 1/8 8 7/8 
Paris 1.018 1.004 
Hamburgo 1.201 1.310 
Itália — i.o:lo 
Portugal — _ 
New-York — 6.680 
R r a s U l a n l a c h e l l a n k f u r 

n e u U c h l a a d 
Berlim 1.281 1.299 
Hamburgo — — 
Londres 0 8/10 0 
Paris 1.038 1.052 
Italia — i .ou 
New-York — 5.550 
Portugal — 485 
Hespanha — uk7 

R a n ç o d e P a u l o 

Londroa 0 1/8 8 7/8 
Pari» 1.014 1.000 
Italia — 1.020 
Portugal — 4i)o 
C o n i m e r c i o e I n d u a t r l a 

Londres 0 8/1(1 0 1/10 
Paris 1.038 1.052 
Hamburgo 1.282 l.aUÜ 
Portugal — 4h6 
Italia - 1.012 

L e t r a s h j p o l l i e cH r l a a 

Banco de O. Real . . . . 70S 
CniSo 6:18 
Intend. Manlcip 8:i| — 

Apó l i ce» 

Do Kstado 5 •/• 1:00 | — 
Bera'") 5 °/o «555 9351 

> 4 o/"(ourO)l:250Í — 

Dabent J i rea 

VlaçEi» Paulista.. 
Dumont 
Mclhoramontos.. 

50| I c 3 
— Mil 
— 1001 

TEL.EGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL) 

H a n l o s , 11 h. 30 m. 

Csmblo : 
Bancario, 0 1/4. 
Com tomadores para particular, a 

0 11/32 o 0 3/8. 
Letras promptas, P 5/10. 
Mercado, decanlmaoc. 
H : i n t o a , 2 b. 30 m. 
Mercado sem altera 
M i i n t o a , 11 h. 30 m. 
Café : 
Procura para bons lotos. 
H i i n t o n , 2 b. 80 m. 
Morcado, calmo. 
R i o , 10 h. 80 m. 
Bancario, 0 1/4 o 0 5/10. 
llaauo Nacionil, 9 3/8. 
Café : 
Ciuarta-felra, ontradis, 7.013 stccas; 

embarquo«,ï8.872; vendas, 11.000. 
Hontom entraram 5,024. 

PRAÇA DO C O M M E R C I O 

Está como Inspector do mez o tr. 
Bmygdlo Palchl. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega Rece-
bedoria da Rendu, de 10 a 15 de junho. 

Café bom <1600 cUo 
Café oeoolha 1(080 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JUNHO DU 1H»5) 

Para • Bnropa : 
Saccaa 

Vapor ali. Amaeona» 14.270 
> ital. Rosario 675 
» fr. Italie 1.100 
> hung. Kalman Kiraly 5.880 
» Ing. Atiatic Prince... 6.484 
» » Trent 0.822 
» all. Bahia 4.535 

88.<71 

Para m Betados-Dnidos : 
Saccaa 

Vapor Ing. Btrabo 8.128 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAFOBia nPSBAOOS MO BIO 

' 15 Olaegow o ose., Cervantes. 
\ 15 llambnrgo o cso., Tijuca. ^ 
( 15 Bremen o ose., Ùrefeld. 
16 Boutbampton e esc., Thames. 
10 Marselha e esc., Bretagne. 
10 Portos do Sul, Itapacy. 
17 Rio da Prata, Danube. 
20 Rio da Prata, Orione. 

TifOBB A (ABIB M UO 

15 Portos do Sul, ltaituba. 
15 Hamburgo o esc., Bahia. 
15 Now-York e cso, Carib Prit ce, 
15 Now-Orleans, Holbein. 
16 Uenova e ese , Amazzoru. 
15 Montevideo e esc., Íris. 
15 Bantoi, Baylton Dixon. 
10 Pará e esc., Assú 
10 Portos do Pacllico, Cervantes. 
17 Rio da Prata, Thames. 
18 Southampton e esc., Danube. 
1« Rio da Prata, Bretagne. 
20 New-York o ejc., Wordsworth. 
20 Portoa do Norte Alagoas. 
20 Oonova e cso., Attivitá. 
20 Qenova e esc, Orione. 
26 Liverpool e esc., Iberia. 
27 Génova e etc., Sud America. 

VAtOmH BBPBBADOa KM SAKTI a 

15 Rio, Castillian Prince. 
10 Rio, Baylton Dixon. 
10 Rio, íris. 
17 Rio, Thames. 
17 Marielha o oao., Bretagne. 

TAPOKKS A BABIB OI IABT0I 
16 Bucnos-Alrcs, Atuo. 
17 Oenova e ese., Attititi. 
10 Hamburgo o uso., Pat agonia. 
26 Hainbargo O cso., Sentes. 
27 Uenova e esc., Maranlido. 


